
RIO, 15 (UPI) - Inform.ações do Ministério, da, Fa­
.2en.da dize:rn que a indústria de São Paulo a,presentou
UDt. aumento !,ea! de ,v«:nda de 5% durante o mês de ju­
lho ,em !elaçao a DlecUa do segundo trimestre do ano.
Neste Ines o aumento real das vendas co:rnerciais foi de
3,3%, e os grandes magazines apresentaram crescimento.
de vendas da ordem d, 14.9911, seguido do comércio ata­
cadista . de alimentos em 10,1 0/0. O comércio de tecidos
foi o único que apl.'lesentou resultados negativos, ,pois
ho�ve ul'Ila queda d:e 7,1 % .

- O fa'to demonstra.' acre.di­
tam os técnicos ,o acê�tô das l'Iledidas gOvern.::..nlentais
n� c���!:_p�lít�ca e�onô.mico-financeira.- ,

Crescem as Vendas em SP
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Lideranças Leva.rarn. ao' Congresso.a
.Ad.uert.ê-ncia do Preeidente Quanto Aos
.Aru.e-Projetoe de Leis Co�plementares
Que Têm' DiscussãO"-lniciadÇt

NÃO .PRETENDEMOS· tra çar ne-

nhum paralelo e rrru íto menos

estabelecer comparação entre a clas­
se média brasileira, entretanto, de­
sejamos exemplificar trrrra padroni­
zação verifiçada, dentro dessa mes­

ma classe, que já foi a Ic.arrç.adaipe­

los habitantes de um país europeu
vanguardeiro. O ex.emplo que cita­
remos, procede de informes esta­
tísticos oficiais, d.errron's tr-a t.ivos das
atividades' gerais" implícita.s a uma

família c.orrrposra. por' quatro mem­

bros; casal e dois, Ei.Ih.os. sendo que
um dêstes . com idade inferior a

quinz� anos. O resultado dessa 'pes':"�
quisa é relativo ao ano de' 1966 e foi
divulgado� recentemente, pelo De­
partamento de Imprensa e Lnf'orrrra­

ç.ãovdo .Govêr-rio Federal da Alema­
nha .. ,

O .Levarrtarricrrto , qu�. 'deu',6'ri-
:' ge.m a tais conclusões' estatfst icas ," é

r'ca'l izado �consÜlIiterilente, 'para 'àye-:
.-: rigúar os' rendimentos ,e 'o consumo.

:. oc.onr'Ldos rros 'orçamentos dornésti-·­
COS .da classe .,·média, al�mã. �Porém'�',

c �·.pe$quIsa é.extend�da:t*mbéÍn·�. hiú­
meras: farnílías, jndi�ti�ariie,'nt�:· is-'
�d,é, ating_indo 'a' classe.' Çle 'ernprega-
-dos·e até a classe .oper�da.·

.

.
'

- _,

OS TRABALaA.DO�E� que foram
. submetidos' às·.' referidas verifi-,

" cações, 'pertencem em 52% ào ope-.
" �-rariado; e em '48% àos �e'rnpr·egados.

.

Foi constatado' que .�êrca .de 39°ío do
:total - dess',as' ,famílias disp'UI1.li�m de

" uma horia ,própria'" ou arrendada.,
que a e:xploram ecõnômicamente.
Ai�m disso, o levantamento, .dernóns:
trou que em �8'7oj� dos casos estuda.:­
do� trat�-se de fanfíIià� que pagam
alugtlel, lJ % têm càs,a própria, 'e 2%
sãp proprietários não - residentes.

. R,IO,. 15 (UPD 'o Govêrno não aceita. de maneira,
.algurn.a que a' 'competência constitucional de legislar por I'

dccret.os sôbre matérias de segurança nacional ,e econô­
niico-,financeira, seja, 'revogada ou, dividida com o Legisla-

�
Uva. A rn.edf.d.a vem sendo preconizada pelos senadores
Oarvalho .Pinto e- E,urico Rezende, além _ de outros parla­
rn.errta.res . Comunicado de 'a.dvertêracta foi levado aos cír­
culos do �Cortgi'ess-o' pelas lideranças da ARENA e causou

grande reperC\Issâo, prevendo-se' manifestações emedebis- ..

tas corrt.rá.rfas à atitude.

NÃO ACE1TA·LIMITE

BRASíLIA, 15 (UPI), - A­
travé$ das lideranças no Con­
gresso, 'Nacionàl,' o: Govêrno

. tra�.mitiu a infonnaçã.o· . de
aue não a.c.eitará como :via .de

interprét::_tÇão' ' restritiva da lei,
corrrpfernerit.ar-vou qualquer ou­
tro recuzso, a Itrrrtt.a.çã.o da

, eorrrpe.t.êrrofa r consti"t.ucional de
legisl�r .por decreto-lei sôbre
matérias econômico-financéi­
ra "e de segurança naCional.
Tanto o' P�es_idente Costa e

Silva corno os' líderes do 00-
vêrno no _ Congres.so Nacional,
consideram que a limitação" de
poderes imposta ao Legislador
e a correspondente aiftoriza,-

v ção legislativa -a.trfbutda ao
Executivo, 'são conseqüências
naturais da evolução político
institucional. porque atraves­
sam as democracias em' todo o
mundo. A· liderança do 00-
vêrno, refletindo o' pensame,!l­
to do Marechal Costa e Silva,
sublinha que a crescente he­
gemonia do poder Executivo

NR. 10.178

P. ALEGRE, 15 (UPI) - Um.a eficiente investiga­
cã.o das autoridades policiais na fronteira do Estado do.
Rio Grande do Sul" perto de Uruguaiana" im,pediu o

derrame de notas falsas de :mil cruzeiros antigos. Os
trabalhos policiais continuam para identificar e pren­
der todos os integrantes da quadrilha de, falsários e est,ão
sendo realizados em absoluto sigilo. Sabe-s'e qUe a. fal-
5"ific'ação era feita no exterior e que o derrame dev.eria
iniciar-se nas cidades da frtonteira, pois os principais
membros não pretendiam ingressar no Brasil. O Dl.aior

. defeito das notas :falsas estava na selecão das côres, que
apresenta diferença :flagrante

_

das cédúlàs reais.-

Derrame d,e Notas Falsas

•

•
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Classe I Média Padr'ã'o I
. ,

. JAs famílias de operários constituí-

'.1das por quatro' membros, Irab it.arn
pràticamente qua�ro,peças� corn uma
área útil de 65

..
metros qua,drados,.

por um aluguel mensal � de 107,00
marcos. ,Os· aluguéis v�ri�m de prê�
ços e obedecem um crítério dê ava­

liaçao, relativo as instalações' exia­
tentes € a área disporiívei. Peruco

mais de 90%' das f'arnfl ia's possuem"
'geladeira. Perto de 36-S% das fa'm'í'­
lias operárias de n�ndimento médio
d íspõern de um a.rrtorrró've'l , Os gas'-'
tos pessoais com. gêneros' a.lirrierrtf­
cios estão cleor-e.soerrdo durante o

últÚno ano de' 34°io para 33,4%.' Os
gastos com a rrror-adi á

,
. no entartt'o ,.'

rro mesmo. período de tempo; subi­
ram de 11�2�/o,.p_a��,.1,�,���.,�ara;,�pr�-:-·
sentarmos uma icl.éiâ"finál é: conc1u7

.. ��v����ff!11��od::b;;1%;i%�:a�����· l'varrros apon,t,qX :q�al' ��:.1}19FO -.ltqUl_M·",
rrrerrs.al , ·em. média�,'da":rne-stlla:'

.

1.01�,OO Marc�s.,- .<Pl\:1)tf','.·..
"

'.A_ Í)ESC�WÃ,� :"ráp�(i�;, Cj_�� :f�Z;?
,: ·mos aClm�J' 'Julgam9s�" .cpnter': ele-· ....

ba��t�sq���i��:!;�: ll���;,:��iri���,;,
ções entre ps '-:J'r�1:)alhaa9r'�S, J)-r.asi�·,
lerias e' os álérriães'; :natUr,a1mçnt�, ,

que' resguanJãda:s ··�·s·'
.. ·'çpnç1TçQe-s_'� 1i1'�" ,

dustri�is -e comerciais. daquê� ..�.p�í,.s;�
restarão ·airida ··'diversQ.s;.out:r'as ·.ra-.,
zões fundamen:tais 'que;":de�erãQ"'irn- �
pedir a exposição' êdÍ:nparativa� Nps­

_,50 ínt'entó, ·foi evid�çpc;j,�r:- qu��algum:,;�
dia poderemq�. chégarl, .{lo>·:�:dt9 ' pà�
drão 'que hoje >é <p�ririá�ente ,e "�-eféti:-:\ >

vo na· distante,: Alemanha', bastà� pa.-�
ra isso, que façárnos tím ,: grande .e'�
ingepte esfôrço -tal'· qual 'o ,ql.l-e foi..
feitó por ,aquêles tra'Qalhadqrés :da-

. Europa.
'.

já se fazia sentir há bastante
tempo, para concluir que os

parlamentares antigos obser­
vavam esta evolução e a' con­

sideraram, agora, natural.

CABERA AO PRESIDENTE
,

RIO, 15 (UPI) :__ O trânsi­
te ou a permanência de fôrça
estrangeira erri t.err-ít.órto na­

cional, que estabelece 00 ante­
projeto de lei complementar a

ser enviado pelo Govêrno ao

Congresso Nacional, estabeleCe
que caberá ao Pr_esidente da
República perrnitir certos ti­
pos de rnfsaões militares. So­
mente no caso da fôrça es,­

trangeira pertencer a/país be­
ligerantes ou quando. estiver
com bandeira . de organização
internacional é que a permis­
são do Presidente da 'Repú­
blica deverá preceder a auto­
rização' do Congresso Nacio­
nal.-

UMA NOVA FóRMpLA
BRASíLIA,' 15 (UPI) - 'A

criacão de novos estados. me­

diante fusão, incorporação e

desmembramento de .á.rea. dos
esta.dos

.

e.xíst.erites ou dos ter­
ritórios corrst.ít.u.ícíos '�exigir�

ogaç
uma �áTea rnrrnrrra de 100 mil ca, o Marechal Amauri Kruel
'quilômetros quadrados e o má- deverá assumir o rrrarrda.to de
ximo de 400 mil. Esta propo- Deputado Federal amanhã, na

sição, contida em ante-projeto vaga aberta com o afastamen-'
de lei complementar, foi en- to - do Deputado Ga.ma Filho,
tregue ao Ministro Gama e que foi nomeado Secretário da
Silva, da Justiça. Estabelec� Educacão da Guanabara. A-
ainda que- a densidadé popu-

- nunciá-se que o primeiro dis.-
lacional do nôvo estado será curso do ex-comandante do 20
superior a cinco habitantes Exército será uma análise dos
por quilômetro quadrado, ca- três anos da revolução.
bendo às p�opulações direta­
mente interessa.das, através de
plebiscito, decidir sôbre a cria­
ção da nova unidade.-

e

�

ao

VOTAÇÃO NO DIA 2,3
BRASíLIA, 15 (UPI) - Se­

rá votado no próximo dia 23',
pela comissãe mista do Con­
gresso Nacional, o parecer sô­
bre o projeto governamental
que transfere o seguro de aci­
dentes de trabalho para â Pre
vidência Social. A partir' do
dia 4 de setembro- o projeto
comecará a ser discutido no

plenário do Congresso. Cento
e duas emendas já foram a­

posta à matéria orig'ínal.

KRUEL ASSUMIRA

RIO, 15 (UPI) - Como pri­
meiro suplente do MDB cario-

:çADIO DO CONGRESSO
.

BRASíLIA, 15 (Transpress)
- O Congresso terá mesmo
sua estação de rádio, assegu­
rou o primeiro vtce-rrrestderr­
te da C�ara dos Deputados,
José Bonifácio. ° parlamen­
tar prestou a in.formacão ao
ser interpelado pelo� si. Raul
Brunini, que levantando o as­

sunto manifestou a opinião de
que HO Congresso está na o­

brigação de levar até o fim a

instalação da rádio do Poder -

Lef?iislativo"�. -

A NOTICIA' e o jornal de
maior circulação rio Iã.st.aâci ,

Através de anúncio "O: no-me
âe seus proâauoe. serão l(;!;""
vados a todos os lares cata­
rillens€.& '

É de conhecfme·ntó. :público � insatisfação gerak: das
Classes· Produtoras de todo o Estado de Santa Catatiná,
motivàda por uma .sérle de' medIdas. que deformam' o sis­
tema original do Impôsto, S'ôbte Oirculação de Merc'ado­
rjas. Os reclamos dos eíppr.esários, sôbre os quais v,em Sê

abatendo uma constante '·elevação da carga trcibutária, quer, .

;diretamente, ,quer- 'atraves do àum·ento de. suas despe$as,
.admÜlistrativas como conse_quê'ncia de ·exigências fiscais,
tem sido levados' ao conhecimento d.as, autoridades esta­
duais. N·esta cpQrtunidàde,. trazemos ·ao conhecimento de
nossos leito:res uma menção resumida dessas reclamações,.
q1;1e áliás, se encontram nomeados em memorial recente­
mente encaminhado pelas Federações do Comércio ,e In­
dústria do Estado ao Exmo' .. 'Sr. Governador Dr. ,Ivo Sil­
veira.

.

'fiíií�ãiisECld,8" Peregrinos- IssistirH.-,.-. .....

�:,Blllem:,:'>',à>E,n1rega
'

a Oferta ,110' �1I8
�Côn;he_ci4a/'-ç_idaXle�._do. Int�e:rior .-j. ::i����:�)ES ������m:ag�e��p����'io �r:' _ ;�"Y.i.váC��a��ta;>�llp�I��f:s?te�
.P_ÇL�l�#d Vi:�f3'i!-. D_ntenf Dia ,de' Gçüa

�
S�, PAULO� 15 (UPI) _ 'A ���� �un1�:s�-s�b����;!,�or,�� �i��;�� �eot!,�ra��f���to ��.

"

..
, :;.: ,·';�<·:�á�:'.:;.á��d,> 15' (UPI{'---· Incalçulável multidão de pe- �oda�oit:�l��\�v��ee�fa���c��� �a��::�g:�����e s��o�����á��� �W�;el�o cPo�Vc��tÓI�� ��s:r�;

regr.ihoS'Pprúçéd:�n tes-'_.de· Jtodós os. p(')utó-s do Pais, assisth'l,' para recE�br hoje diversas au-_ de Aparecida'
.

do Norte,
-

'da Ouro. à Basilica' de Nossa Se-

, juntalfi,ehte-,com ·o·"P-residente Costa e- Silva e outras alt'as toridades civis, milit!1res e e- Ros� de 'Ouro, dada· pel Su- nhora Apa.r:ecida. O Cardeal
,

� . .a.utoridades',�,· a � .éntreg� . da� Rosa de OU+(l- ao .Santuário de
/ olesiástjcas, na .' cerimônia da' mo" Pontífi-ee. O ato' foi pre-.. Arcebispo de ,Aparecida afir-

.
� " . _, - entreg'a da' Rosa de OurQ, ao 'senciadu por cêrca d� 350' mil mou que o presente do Papa� 4pa,J;'eçiÇ1à,,,:' ,A. ''SO-1:eJ1:�Q.·e '.�, _.e�l�ad� Cl)m",' tÔ,da_ -a.: pompa,.. sántua-FÍô -d-e N �ss-a Senbora pessoas, mais ou- menes- '20. vê- ,"�aulu- VI signifi�à um. glo... _

'I:'c:onst!tpiu 'ri' P9pto-�'culrninante "dos 'festejos' comemorativos Apareedda .. O President� c()s- zes a população de Aparecida ,-

h' t'
.

�.'�bs 2�{J' anos",_de·."fuftd�tç�o,-�ela fgr,eja' da· �adroeir�< do Bra- ta e .Silva, que pernoitou 'em Contou com a pr�'3euça dO. �IgS��::ii� na���e�i�����Ut!��
.

"

,siV A "Rosa de� Ou:r<f .oferta9�-:·pelo· Papa Paulo VI foi entre- g�t��fJ����e�� ����!iS��a d�� ���������r C1���u es�á�'éa� a� bém, à presença' do Presidente
·:gue.. pelq�::Secr.e.�áj;ld- ·,d.e'-Estago dà Vaticano, Dom- Anletto

tas autoridades
� '.civis, milita-'

Costa e Silva, afírmando que
- '1SicQgnâ:.tli·., ·O� BrasH e Q. unico ,país do mundo a ser· distin- �or;� ��l����� �o�o�el<!.e �;:.: res e eclesiásticas. O Secre- êste fato expressava,. o desejo:

.. gq.icld ..'Pela"seg.un�a �vez
..

éoin' a Rpsa de. -Ouro, que ·traduz o
nhã, às 9 horas, nas mãos do tário de Estado do Vaticano de milbões de brasilei'ros. A-

:reconhecini,ento. do Papa ',Paulo VI pelos� serviços prestadoS' Cardeal ·Dom Carlos Car:rp.eJo fêz a entrega da Rosa de Ou-
pós a faJa do Cardeal Motta,

",ad Iburtdo··.· '�
..

'
,.

_" de Vasconcelos Nottá, pelo de;.. ro, ao Cardeal Dom Carlos
foi lido o documento' ,papal

.

'APARECIDA pO. NORTE,. 5 . cQgnani, delegado 'especial do' legado do Papa Paulo VI, Car,- Carmello de Vasconcelos Mot.- que acompanha a
-

R'osa de
(l:1E»D' -:-, ÀS' 9'� ·har.as. ,d.a ma- P�pa Paulo VI fêz, entrega da deal Anleto Sicognani. Pelo ta;

'.

às 9 horas e 30 minutos.' Ouro. Nesta mensagem é� his-

·.n�ã,o é;a�deal�,Do-m A.nletq Si_- Rosa, de Ouro 1 ao santuário menos 200 mil .pessoas se en- En1. seguida foi celebrada mis- toriada a aparição da imagem
naCional de Nossa Senhora de contravam em Aparecida, .do sa solene:\ Ao rrtelo dia o Car- de .Nàssa ,Senhora Aparecida,

,
.

" '.... .�

. Aparecida.: A cerúnônia, rea- Nor,te; procedentes dos mais deal Sico'gnani, o Pr..esidente em .1.717, nas águas do rio

I o,
-

f·
. AW'

d- S·� t
r

t-
-"

d'
liza.da com a presença· do Pre,-

. -diversos pontos do País. A Costa e ·Silva e demais auto.- Pa:r:aíba. O momento culrni-

'.-, ,./e8. )I-oor".açao a 1--'8'-. ,_e,-m'�_'a,o;: ,I'E,'I'-a ,- o�
'sidei1'te Maiecpa�. Artur da

-

igreja v�lha de �parecida fi- ridades participaram de l.llTI, �nante da cerimônia foi aquêle
. .

, _

Costa e SÜva, autoridades" 'ci_-' cnu aberta a noite tôda, para· aImôço. Amanhã
.

o enviado em que" após rápidas palavras
vís e eclesiásticas,

-

inclusive abrigar a imensa população de ,especial do Papa pau.l,o VI es- o Secretário' ,de Esta,;do dó Va-
dos Go.vernadores de São F'au- f.iéis. Os governadores de Mi� tará em Brasília,' para ......uma ticano, Cardeal A.n1etto Sicog-
lo e Minas Gerais, do Cardeal nas' Gerais e de São Paulo es- visita oficial - à 'Capital' da nani, passou ás 'mãos do Car,-

)'c�'li
. '.

,

E
..

t de' ,.
-

C -,_. 'd
'Agnelo Rossi e de Don Carlos tão presentes a estas festivi- República.- deaI Motta a Rosa de Ouro.

, ,'-
.

�. ',- ;..'" ,,'

"

Carmelo de Vasconcelos Mota., dades.,- Cêrca de duzentas . mil pes-

,

",

", "0.0. S a' ,0 0,0 ·IDB':8 "'"
_,', 'fLI''. ·�ll1a', ,'-. ;,0; (����ii�2l)2]Y:;J�iua;;,�:�: MOMENTO FESTIV? POPULAÇÃO SAUDAVA' efJ=�;'C��g!�:r?2�1���p�E

,

'
' .

'

, II" U J. <W-d�., _,

'

Se PAULO, 15 (UPI) S.' PAUL'O, 15 (UP:P Paulo VL,-

tes ainda -não
�

foi pUbllcado e
'. 'TAX':Ã t>E " E"XPEDIENTE

�c�ú':�
está-se aproXlmand�., -���it:S:���f'jlA�5da' -U',:_m'-'-

·

O' I·tavo Da,s_ Ter'ras- \da-�. Na-(�a--o- F�ROIBIÇÃO, DE'.DESPA-: tabei�>;A a;nex�,.a �ei �.Q39.d�
CHOS ': EM', EXATORIA' ES- ,

:

26. -12. 66�, Apesar _', c;Ie ileg_;lis,
'T�DUAL - O·Decreto· (esta...:; continuam ·a.ser·, côbradás- e. 1à.

Q.ua.D 5'.462 de. 13.6,67· proíbe" {tPesár�.tnes:r.p.o (te� tôdas a.s ,re-- '. -' ,.,'
que os �de"vedo'r€is 'à li'�zençia, clamações'" opost�àii: pelas As-

E' t'
.,.

P" d' d E t
�,.'

'''.
'

Êlfk:t���:���!k�t�r'�����il:f:�r�:1r�;!:'
.

s a em o er
"

,e s ranae IrO.Svender; pat'a �fora do'� �stádo. . 'cional "(Lei :5.1.72-66).' �.
O mais grave é qÍle,·'�.-e�prés-;,

<:são "Devedor':" "n.ãu .. e&tá :'.de-fi�"
nida; ·podep.do Q,sslÍn-. qualquer
fiscal àplicar a

_ proibiçã'o a;.':

quaisquer emprêsas,·· mesmo::
as que, estejam discutindo' a

legalidade' de eventuais -débi-
'tos levantadós.·

'

",
-

:'

lVfinis.tra· .�a Jus'liça TomaPÊ,OOÚ'TOS " CONSUMIDOS '
'

DURANTE' "': o . PROCESSO ProvidênCias' PaT'a Contornar a Situação
DE FABRICAÇÃO .-"0 r'e- .

guIamento; .cH:>" ICM' foi dé.for� BRASf.-LIA,' 15 (Transpress) - 01 gabinete do Minis-
nlado ·pelo , Decreto 5.199

de'l
tro da Justiça determinou à assesoria parlamentar que co-

4-4-6q ;que passou a proibir a, lija todos os ante:-projetos e e.studos '�xistentes no· Con­
- utilização dos " ,créditos'-relaU- gresso .Nacional .sôbr.e .a compra de grandes e:x,tensões de-

" � vos; ao' IcM pago' ria' aquisi-" terras por _estrangeiros, pois o Sr. .Gama e Silva pretendeOBRIGATOI<.IEDADE ção de.'prógutos que embora .' .

�����1U��ÇãgAG���;rT�.' '.-roã?fi��i����p�r�����rd�����: I f;t��r ���;��d��P� ����fteo��� aju�����::l���:�e'8e����t-
DO IMPOSTO'" - Tál '.obri-.. rante, ü proêesso de fabriéa- nhar a,o -Min�stro Ga!TIa e Silva, amanhã, após sua chegàda
gatoriedade !pi imposta -' p�lo ..ção .. (esmeris, 1i:ga.s,- produ- a BrasHia, o. estudo que ,elaborou sôbre as vendas de terras.
Decreto' (estadual)· nOs 5.-462. ,tos, químico�, len�à,'. carvão É quas·e certa .sugestão. para norneaçã.o de comissão que
de-13-6-:-67, a ·pàrtir de 10 de·: etc.) .;. examinará. sigilosamente .as vendas de terras.
junho Çle·. 1997,., Note-se ·,JBl�. _0 ,'.�.�l� dispositivo' def<:>rrua .

o
Decreto 'é ·,Q9 dia 13. de júnho.

.

sist.eIlJ.a· do. ICM alte:r;ando
foí publicado no Diário "Ofi- p'ríncip1Q justo � e . coerente que
cial de 30 de junho �� ainda,.- já' ·.e��ava: .consign;:tdo no .re­
que não,. existe' modêlo 'oficial: . �·gulamento 0riginal (Decreto
do citado 'livro:'. . ..

'

_ : ...
' .'_' o,. nO� 4'.922"': de, �8:12.(6) �

.

:
'

'�CARIMBO DO POSTO REGIME ESPECÍAL-,'PA'PtA
. �:g;�� ��S���RAD.�.-N1!L '0 �CA�_.E·· TRIGO:�-:O D·e�":··

. . 'creto � ..371 de' '2'3.05':6'7 e De'·_;.3.985 de,2 Qe_'�' junl'lO de, 1r67�,., ' cretó 5�598 ,dé '5.7.6.7 estabe-'

�!t\t;?da;���r����o :��r�dWj·:� ': 'belecem' ·regimés 'especiais pa-'

�s notas ',ca-rimpadai;, pelo Pos
-. ra' as op.eraçoes· � com café ..

�

e

to Fiscal. de ,Entrada' (quandq :
. .-. trigo :',respectivamen,.te, "de' tal--.

O- me�9 . ,de tra;nspon:e._"fôr� .

o, -"����ir�U:ão 'P�Í:>r\����:-d�r-��:-,�rodo�Iarlo). .N.a ,prah9a. ,a-� ,

"tecipar:- o recolhimento -, do
precu�,vel quaI1tldaden-.de �er- .', teM '-que é·' feito sôbr'e o nre­cadonas, ,(merc-adOrI8-.S'.' de 'ço, 'de venda 'ao consumidor.
gran�e va!or,� peq"llepo, .pesÇl Além " de criar Ihainr como]i­
ou volume)

�

sao' t�aI!S�ort�?;:ts ·<_cação· e, ônus par�
.

o cont:ri­pelas em,p:resas pe,. onlbus <?�l ,buinte,. favorece - ainda �as
mesmo por· particulares.

.

.

'compras em"":: E.stádqs vizinhos
'unde ,êsses ··produtos. noo_ es­

tão. sujeit�s� ao, gravame..
'.

ARBITRAMENTO DA POR
TARIÁ _:_. 1696 O decerto 5.599
de

-

,5.7.67, complementado
,.pela .PortAria 1 �U96, da Se­
cretaria, da 'Fazenda, detur:"
pam ',inteiramente" o sistema
do ICM e pretendem .. através

. d�' um - artifício� impôr um:
arb.itramento do

_
valor àdici.o­

nado que 'é totalmente ilegal.
Assim obriga'-se: 00.' contribuin­

'._, te a menoionar o custo . dos
"

'produtos (custo não:· o 'valor
.

b�se,' do' cálculo do' I.cM· na
íncidência anterior) 'ou en­
tão. solicitar um arbitramento

t'b't!t't'b'b't'b".'.'.'.'.''''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'II.'.'II".'.'.',II'.".��._ g�e1.a�.t�i_�a.J3,�����â��e!�*. Se-,

ZONA FRANCA DE MA­
NAUS - ..Apesar de haver si­
do declarada a isenção dÜ'­
IeM nas' reméssas -de merca,-

�:�Dfc���o_�t���s 'k��fOJ;
28:"'2-67 o Estado

.

de Sa.nta
Catarina NÃO a admite. Nos­
sas emprêsas" estão, impedidas
de ef,etuar' vendas' a Manaus,
pois os compradores não' as

aceitam sem a isenção.

Tributário Nacional
,5.173 de '25-10-66).

'ISENÇÃO DO - ICM NA
EXPORTAÇ.ÃO DE PRODU­
TOS lNDUSTRIALIZADOS
- Apesar da isenção estabe­
lecida pelo _ ��t_. .' '1. . _

40 .

Ato

Complementar -no '35: o Estado
vem opondo tôda sorte de di­
ficuldades especialmente no

que. se refere à madeira.

.. DEVOLUÇÃO DE MERCA­
DORIAS .POR CONSUMI­
DORES � O regúlamento do
ICM, proibe o aproveitamento
do crédito quando ócorrer� de­
volução de mercadoria.s. Ou-'
tros' Estados o admitem. Ve�

. ja-se o caso dos eletro-do­
mésticos que comumente, são
devolvidos pelo ..

-

comprador.
(art. 19 § 1.- item. iII - do
Decret'o nO 4.922 de· 28.12.66).

HOMOLOGAÇãO DOS CRÊ;.
DITOS SôBRE COMPRAS'
EM DEZElVIBEO - Segundo

-

o Decreto (EstaduáD fi. 548
de 27.6.67 os créditos esta-:­
belecidos pelas artigos 6 e '7
do 'Ato Complerhent�r na 27

,

e, que foram utilizados em

F�vereiro, março e abril--6-7
dependerão agora, para sua'
validade, de homologaçãO' do
Sr. Secretário da Fazenda.
É ilegítimo e curioso que uma

determinação de Ato Com­
plementar esteja agora sujei­
ta a Hhomologação" do Se­
cretário da Fazenda. Diga-se'
ainda que o modêlo a ser

preeI}chido pelos contribuin-.

'RESTRIÇãO DA. UTILI­
ZAÇãO DE CRÉDITOS
Através do art. 25 da Léi
(Estadual) 'no 3 .985 de
'2-6-67 fOl imposta aos' contri­
buintes uma restrição da ut.i­
lização dos 'créditos· do ICM o.
que constitui uma deforma­
ção do sistema e é inconsti­
tucional, pois contraria o § 5
<10 art. 24 da Constitúiçáo e

o' art. 54 e seu § 1 do Código

(Lei

•
Apesar da reàção verificada

,principalmente nos meios. mi,­
:1itares, continua intensa, a

venda de terras brasileiras' a

estrangeiros, principalníente
no norte de Goiás, sul do Ma-
ranhão e norte da Bahia. Nas

'ú1til!las
.

sema:rl_a:;; intensifica-
"

ram-se ---as ,c�mpras efetuadas
.'

por estrangeiros
/

na área do
Município 'de' Guarapi, em

·_Goiás. Há também informaçÇ>es
de que grande área do Muni-'

.

cípio de Barretos, na Bahia,
foi al_ienada a estrangeiros. Na

·-Câmara dos Deputados, o Sr.
Márcio Moreira Alves, do MDB
da' Guanabara, afirmou que
úril

.

oitavo' do território do

.'
País já.' '::foi' vendido a estran­
geiros, notadamente aos norte-

americanos e qúe vai requerer
a constit1",!t;ão de C�I para in-
.vestigar seriamente Hêsse pro­
blema que envolve � própria
segurança nacional".-

·VENDA CONT'INUÀ
.�NTENSA

ronel Floriano Pacheco, supe,­
rintendente da. zona franca de
Manaus. Acrescentou qUe dia
27 próximo irá a Manaus a

delegação ministerial a convi-
, te do. próprio M�nistn).

FNCONTRO DE
EMPR·.E;SAS·

S. PAULO, 15 (UPI) - De
17 �a 19 dêste mês será reali­
zado na capital paulista o pri-·
meiro encontro nacional das­
emprêsas de crédito imobiliá­
rio e poupança. Vários mi­
nistros de estado e o presiden­
te do Bancu Central compare­
cerão à r�união.-

REUNIÃO DA
'SUDENE

B. HORIZONTE, 15 (UPI)
Será na cidade mineira de
Montes Claros a próxima reu­
nião do Conselho Deliberativo
da SUDENE. A reunião foi
marcada para o. dia 20 de se­

tembro, devendo durante' a

Expl· são no Cruzador '�,Barro80"
Causa a Morte de Onze Militares

RIO, 15 (UPI) Eleva-se a 11 o núm,ero de mortos
em conseqüência da explosão da casa de máquinas do Cru­
zador "Barroso'�, na madrugada de ontem, quando 'a, be-lo­
n��e, com o. Ministro. da Marinha, Almirante Radmaker,
VIajaVa para o RIo de Janeiro. ° uBarroso" achava-se a
120 milhas de Salvador quando ocorreu o acidente. Des­
conhec-e-s,e. exatam,ente airida o núm'ero de feridos. Na­
v�os da Marinha' e aviões da FAB continuam prestando
ajuda, removendo feridos e mortos. Os mortos foram le-­
v�dos para ·Salvador, de onde foram tr,ansladados para o
Rio de Janeiro.

'

.

-,., ..... ,.',•••.•.• ,.,•.•.•,.,•• ,.• ,.,_.,•.•.•,.,.,.,.,.l.'.l�,.(.,�,.,.t.'''t·",.t.�··

,lag'o,a-::Bollita (ountry(lu:b,'
Convidamos os Senhores Sócios para a inauguração. ,das.

'CANCHAS DE BOLA0 E BOL lCHE no dhi 19 do' corrent'e- '�ú;
�

. 22 horas e a seguir jantar dane; ante.

,

Reservas de· mesas pelo te lefone 3850 ou na 'sede social áté
.

o dia 18 do corrente

RIO, 15 (UPI) - O Minis­
tro 'do Int1erior Gen. Álbuquer,-
que Lima está empenhado em
chamar atenção de todos os

brasileiros ,para desenvolvi­
mento de Manaus' e 'conse­
qüente.mente do Amazonas.
Isto foi o que afirmou o Co-

VIS:t;TAR�.O :J_WANAUS

A DIRETORIA

MINISTRO PRESENTE

RIO, 15 (UPI) - Onze triJ
pulantes do. H Almirante Bar­
ro.co", entre os quais dois ofi­
ciais, perderam a' vida na ma,­
drugada ,de ontem, em conse­

qüência . do acidente ocorrido
nas máquinas daquela embar­
cação. Estava ela a 120 milhas
do 'largo do pôrto de SalvadorJ

quando se registrou o sinistro.
O � cruz�dor levava a bordo o
Ministro da Marinha, que pro­
cedia de Recife ,rumo à Gua,-·
nabara.-

BARCO RECOLHIDO

SALVADOR, 15
Já se encontra no
capital baiana ti

(UPI)
pôrto da
Cruzador

mesmâ serem especificadas as
verbas liberadas pelo Presi­
dente da República, quando
de sua permanência no Reci­
fe.-

GOV:ítRNO EM ].\HN-AS

. ·B. HORIZONTE, 15 (UPI) _

O Governador Israel Pinheiro
ao retornar' a canital' mineira
após participar ho Recife da
reunião- extraordiná"ria' do
,Conselho Deliberativo da SU·­
I?ENE, confirm<?u que' o Pre­
?H:ien te Costa e· Silva pretende
Instalar na primeira quinzena
de o�t�bro, a sede' do Govêrno
braSIleIro, em Belo Horizont �.

A: data definitiva dependerá
aInda de entendimentos a se­
rem mantidos com 'Ü Presiden_
te dÇL República,. no decorrer
dêste mês. ,-

"Barro.s�"/ que na m'adrugada
de or:terp sofreu explosão das
cald.elras. Onze pessoas, in­
clu�Ive dois oficiais, perderam
a vH;ia. O Ministro da Má,ri­
n�a, Almirante Radmaker",
permanece. a bordo da beJona,­
ve. Os corpos dos 11 mortos
no

-

acidente foram removidos
para o Rio de Ja:p.eiro.

ÇORPOS 'CHEGAM

RIO. 15 (UPI')' A ,Mari-
nha informou que os corpos
dos 11 militares mortos �no a­
cidente da madrugada de on­
tem a bordo do cruzador
HBarroso" chegaram ao Rio
hOje às 17 horas. FoOram con_:
duzidos em _dOis aviões Hércu­
les .130 da FAR. Os corpos se­
rão expostos em câlnara ar­
dente no salão nobre do Mi,­
nistério da Marinha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I'elegramas
CITl

Dcstnque

'Forte'
Vendaval. ,

RIO, 15 (UPI)' � roucos
danos e muita poeira, foran}
oe;; rcsult�dos dos ventos d�
43 quilômeÚ'n:; horários,
que élçoit,aram � GU'1nabara

por volta das 711.30' minutos
de hoje. A ventania estêve

prestes a arrastar pesssoa s.

TJm t3pume caiu na Rua
Dias' Teixeir,� sem maiores

problemas. Na R'1l.a 1\'[ar­

quês do Pombal, ruiu o mu­

ro do cdlifício da eTC. �e­

pultando três automóveis,
sem ocupantes. Os bombei­
ros, pa'!f;], auxiliar, foram
chamados por 'tr::tbalhado-

. res' em �rnda.i:rnes. Na en­

seada do Botafogo quatro
lanchas foram danificadas
e' atirad,"l.s contra o cais. 0_
Serviço de Meteorologia' ex­

plicou que os ventos de su­

doeste decorreram da che­

gada d� uma, frente·-fria a,..-

nunciada pelo �f'OlF�e aQueci­
m.cnto pré-frontal no dIa de
ontem.-

'B'aixou
lI1struções

RIO, 15 (UPI) - Com' a

entrega de espadins aos 'no­

vos cadetes da AcadenlÍa
Militar das Agulhas Negras,
e a realização de expoc::icões
de material bélico, será ini­
ciado no próxhnb dia 19 a

Semana du Exército, oue a­

tingirá seu clÍlnax a 25· . do
corrente, Dia . de Caxias,
com várias solenidades· cí­
vico-militares, O Ministro
do Exército, General Auré­
lio Lira Tavares, baixou
instruções determinando
sej a dada ênfase especial à
eontribuiçã9 do quartel ao

tia'balno de integração na­

ciunal; que é a grande me,­

ta do Exército, juntalnente
com' a valóiização do ho­
mem.-

TrOCaralll
M'ensag-ens

F, AI.JEGRE. 15 (UT"I)
O Govêrno Est�·dual rece­

beu . ·com11uica-eãO" do ;Ita';"
maraty inforfuá:ndo� que

-

as
-

� pcss<ya'S que pretenflcrenJ.
viajar para o Urug-uai e a

ArgenUna só, poderão" f.azê­
lo. �ll1.unid"'ts

.

tle "coUlpetente'
passaporte c- cal "eira de
identidade. Esc1a,rece a llO­

ta< ·que nenhum outro «:1,0-
oum.ento· sub'stituirã aquê­
les" 'Depois «lc receber esta
Jne-nS3 gem do l\finis.tério· dn
:ttxt-e1'iõr, o· 'Coronel Ee:tãc-,
chi; Barcello�' �rc-=;o.lvc-u' 'en ....

viar outra ao Minj�-t'l'o" da
Fazc:pda, rlnféssor DcJfim
N�tto. e ql\� pede providên­
ci7l.' $io t.itUlar dà pasta das
fi,nanças, lJ3 ra que 'sejam
pãgas as contas do retôrno
cíb -' J:mpitst-o ele: ,'-Consumo,
réferentcs a 1966.

'

Agual�da
.•�hdg�<�:eftto

rtIO, 15 (Transprs5;s)
Atracou no cais do p'Ôrto o·

navio liberiano "Movann.

que' trouxe o corpo du� . .tri-"::
pujante chinês Yli Ving Wa
ássas-.sinado .sábãdo COln se­

te facadas. pelo seu colega
e compatri-otfJ., Lau· Yen
Hon, a 320 milhas de Vi­
tória O corpo fui encami­
nhado ao Instituto Médico
Legal, enquanto o assassino
era removido para o' xadr:ez
da delegacia da policia ma·­

rítima, opde aguardará u

jul-gam€nto' pelas leis bra-
silejr.as,. ,

COl1eef\�rá '.

Entrevista
RIO., 15 (UPI) - Para

ralar dos planos da' "Chrl'5-
ler Corpora tion'; no Brasil,
chegou hoje ao Rio o vice-'
presidente da emprêsa. Na
entrevista que concederá,
aJ,'llanhã, .às 9 ho.ras., ,ª-§;.,j.m­
prensa_, aborda.rá também
.à ;C co'mpra da SiÍnca do
Brasil.-

Càso
Raro. -�

RECIFE. 15 (UPI') - Es­
tá passando bem, na Ma­
ternidade dos Afogados; em.
Hecife, a, criança que foi
pivô de um caso raro na

medicina genicolÓgica. Nas­
ceu após Ulua cesariana,
quando sua mãe, Daniela
da Conceicãu Moura, já
l:lavia falecido, em conse­

qüência de' um derra.me ce­

rebral -
.. .'- .. ..

Disputalll
'Càdeira

RIO, '1.1 (UPI) � A. Aca_­
demia Bra sileira de Letras
«",le2'erá Quinta-feira o nôvo
ocupant.e da cadeira 34,
vag-a C,OIn q, lllOJ\te de Vi �

ria.to Corrêa. Concorrerão
os escritores r Odilo Costa
11'ilho, .Jora�i Catnan"O i\-r­

l'laldo Santiago e Mílton
Releza._ .

"Rep,riInirá
Ganânci&'

T?TO. 11) (UPD - _1\ SU':
N�I\_B nfto, permitirá a-u­

mAnto dr: q1.ialouer espécie
nos nrodutos 81imentkios
A lnforrnaç'ão' {oi prestada
r)(,�lO SllpcT1ntpndente da
au tarQuia. Sr, Enaldu Cra­
vo Peixoto, Di.c::sp Clue a

ganância, dos intern"lsdiá­
rios Ó R-in.da o ponto mais
grave do .sistema global do
mercado do abastecimento

: nacional.

o
!l'

I d r ão
.,

r i g ru-rso. em t.ecg rama, ao

(. lcfc da Nacã-o. nos se­

guintes termos: "Exmo Se-
rihor Arthur da Costa e Sil­
va - Presidente República
- Brasília - Nome Enti­
dade máxima comerciários
catarinenscs vimos apelar
Vossência sentido rejeiçã-o
a.rrt sprojet.o permitindo a­

bertura cõmércio sábados e

domingos território nacio­
nal pt referido anteprojeto
representa lamentável re­

trocesso. social ferindo pro-
-fu.nd.a.rn.errte sentido con­

qui st.a.s traba.lhadores bra­
sIl.e

í

ros, pt Confiamos

eSPí-1. rito humanístico vossêncía
rej eitando descabida pre-.
tensão pt Rogando onipo-.
tente pela saúde· vossôrrcí a I

apresentamos respeitosas
saudaç . es - Huberto Mo.:..
ritz Pre?idente".

EXEMPLO DE
COMPREENSÃO
SINDICAL

Esta entidade sente-se à

vontade para ressaltar um

fato que recentemente cfre­
rou ao seu conhecimento e

que merece ser divulgado,
pois consti t.u í. sem dúvida
um exemplo raro de com­

preensão patronal a respei­
to do movimento s.írrcucat
b::-asileiro.

O fato é que, ao contrá­
rio do qUe geralmente acon

tece. quando empregádores
rncrio s esclarecidos procu­
ram por todos o s. rnejos di­
ficultar as atividades sindi­
cais 'previstas em lei. há
ClTI Joinvill� uma firma,
das rria ts i'-rnp0"'r:l'nt-� ç: ;::'111

que procura colaborar com

os seus empregados, a pon­
to' de, entr.e outras medidas
de caráter social que lhes

pr,oporciona, pagar ela pró­
pria as suas mensalidades
sindicais.

Trata-se da Karl Veit
S,A., de cujos quadros fa­
z' m 'parte 24 comerciários
sindicalizados, 'que custam
aos cofres da firma. men­

salmente NCR$ 12,OO�.
Na:da será necessário a­

orescentar para de_stacar o

elevado grau de aprêço' da
referida firma pelo sindi-'
\.calismo brasileiro.

�flllltlillll'lllllltlIIIIIIJ1Jtll[JnlllIIlllllr'lillll1IIIIItJiltllllltillCJIIIJlli1111'1[!llll.l1';S
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- SINDICATO DE

'=_Q Eseritói�io' de Adv'ocacia � CANOINHAS TEM
. - NOVA DIRETORIA

I Dr. Adauto, I No último dia 30 . tomou
... ' - posse a nova diretoria do
§§ O DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA 'cOluunica a trans- =- Sindicato dos Empregados

_�;:;_' f�rência Clo seu Bscr-itór-io de advocacia para o Edifício =_�= no' Comércio de Canoinhas.
Colon, sala nr. 3,1° andar, na Rua do Príncip'e, 494, Cóm êsse ato inicia o fi­

_ onde põe à disposiç-ã-o ,·os seus' serviços· profissionais - e
.... I. li ado daquela cidade riova

i ��f.erq, continuar �erecendo a cunfiança dos seus .cli,en- � ,1 fase de atividade, estando

�
,

� . -

Ja' os dirigent€s recem-eleitos
�lInlll[JIIIIIlHlIlltJtlIUHmll[,mIIIUlUm::Jllmllllm[Jllllllllílll[JllmIIlmlr::JIH!I�' 'E:,mbuídos da melhor boa

vas de grandes recursos

humanos para 'realizarem
com proveito o seu progra­
ma oe atividade. re.so tveu o

BNH criar nos EstadCls os

INOCOOPs, aos quais cabe­
rá orien tar técnica e ad­
rninistrativamente as. refe­
rIdas 'cooperativas, para
que, rneIhor e de' manei.ra
mais rápida. possam a.t.írr­

�.tr' a'Je.; seus objetivos.
O INOCOOP - se, ten­

do como suportes a Asso­
ciacão Catarinense de En-

'genheiros e a Aasocíacã.o
(ias CooD"'rativas do Esta­
do - ASCOOP, com

.

s ed.e '

em Blumenau. é uma so-
ciedade' civil, 'sem fins lu- ,rRIOR!Di\:DE; se alterar tal caso seria a vin-
crativos, co n.st.í t.u.í.da de cu la.çã.o elo clí r eí t.o de expor-

'regul;1r rrúrrr-vro de SOCIDS,,' Pz"rtic:param da .r euri t â

Q ta.cã o .ao volume de produ-
os 'cuars reunidos na Casa corrrí-v

õ

es de _ repr.-c;;'cntaI}.t2.'S ('::i,v". F..'3.?a tese deverá ser o b-

I dF' Santà' Catarina, sob a d e Curitiba, .
Pon, a G'l'O,'Õ"3a, jeto de novos cst.ud.os pO]3 o,'}

prssidênc'a do. Secretário .Tra t í

, Guarapuava, União. 'cl'1.. rrra.detr-eí ros pretcndelu apre-

do Trabalho
.

e assistência' ;V:j.tória� Frsnc��co ,Beltrão e sentá-la ao IBDF e CON-

do de] egado do BNH no ,fe��� d�e I��iê�r:��s::··é�ar�"1 i���

'I'
CEX �

sul do país, aprovaram. o d.i,ato, o 'prõb'lema cr
í

ado pela REPÚDIO
C'C\ll e st.at.uto e elegeram o fi,e-=-oJucão .rr> 11,. UlTI do s te-·

'ConsE,i;,o Acírri.tn.íSttra-t Ivo; mas, .ven�ilarios. na. As.serrrb lé!
à

Por .out.ro lado os rna.derrct­

assÍlTI' constituído: efetivos
... I ,foÍ4• � !3ivü;di�açã? dos '.'3ind�i I ros fazem severas críticas ao

_ Dr Raul Bastos Dr. �". caLQS de I JnLa .Gros:sa. Ira\_, , ��;>ro ��en��vci-�TroO ����o�c"Nelso� Amf!l, e Dr�' João
! :g���aJ>i�:��O e, ;:;����:�� B:;� 1 ainda não elaborou o progra-

.
P2\l.,11"""

.

RndrH'ttles; suplen.tes I h')rodutures p�,1ioridade na par." ma flurestal que deverá dis-
\ - AUredo Item ,PaulIno" ticipação do, n"lercac'.o de ex- ciplinar a' atividade madei-

Acaba de' ser fundaõ() -V.::'lndresen, e João Francisco . pOl:taç.ão.·
.

·1 .

reira no Pais, colocando el!l
ne-sta Capital o INOCOOP F.van�eli,sta. O Consel-rrJ

I
r I vigor um sistema .de tranSl-

Orl'SenCt'a'oç�aosea)s'a, c-IonoSpti!ruattOl'vdaes,' fiscal éN01 Segusinthel:'C�t'f��- .u- MAW,R, ' '7�â-úi&Ia f%acfe���i���d� pela
� � 'Uns,>.- I Cl :1_:or ?1 b'.' Dêhates rea-lizados, em. Pon- ,'Na próxima semapà, comis-

Habitacionajs Operárias. Man�ato DIas PaIva e Zal- �ta Gross:a 're-\7,ela,ra;:rn' -que, tra- ,'são de repr?sentantes de di-
, Trata-se d� um organis- 1'_ mir da Luz Costa; suplen.,., dicionaln,1.ente o Par-aná. a,,- versas regiões pro:iutoras do

mo previsto pelo Banco

1
troe.; - Ne'reu do Valle' Pe-' ipontado, c.om,� o .·maior pro-_. Estado' deverá viajar. ao Rio

Nacional de Habitação e se reíra? Osvaldo Silveira e !dutur de, mad.eira ..
dê pinhO no - de Janeiro para manter cun-

destina como o nome indi-' R,1i ·.T08.0' Wolff. t" P.aís. tel,u� sido, 'preterido n'3., tatos com as autoridades vin-

ca, a prestar serviços téc-' -

�

O '�NOCOOP -- !3C, ser.á !' ��rt[����:ao P�l� : _q�3����o�de l�ã�; .�.��l;tc;aSeS��be����le�apf���=
nicos e administrati_vos às 'lmedIatamente Instalada" produtol"'�S, como o Rto' Gran.- nares de uma campanha que
cooperativas' habitacionais devençio

,

dentro .e!ll' poue�s ,de elo Sul,"' por exemplo.' "i\.:-: '1
� será desel}-vQlviria visando a

a" sé formarem no Estado, dias receber a VISIta do dl- -ci'editam us ma,deireiros c.o defesa. dos interêsses para-
orientands-as no sentido :retor da Carteira de Co- '�j:traná que,.,.,. ÇI.. f,�i�P1ula 'lJara nfl�nses.. ',. -

de promoverem fielmente operativas do BNH, quan':"
"

,
.

rlS altas finalidades - do do/"será dado início efetivo ..._:.:..,..-:-------..----�---------,--......;_;..-..--��-�---

BHN. Como geralmente- às atividades do Instituto

'l�t,!1I1U1IU:1DmHrm.um:'pllUA�I".•I�,ril,T·CLJ,Uiol,mmUMr.:lmEIIIUDI.m[E�IIImRI_lm.o'tllslllUlIIlII'tll'I"'"
não' dispõem as cooperati- rceerh·-criado.

',-.' '. _" .

'.

.,

.

s II

I� '.

.
..

FRDERACAO pnOT�STA
CONTRA

J

A ALTERACÃO
DO HORARIO DO

J

COM,ÉRC{IO
Repercutiu desfavo-ràvel­

mente em todo o país�. es­

pcciatlmentc no seio da nu-

merosa classe corn e.r-c.í.á.r ia
brasilei ra, o movimento vi­
sando a alteracão do horá­
rio de funcionamento do
comércio, para, Iricí.usã ve,

abrir aos sábados e domin­
gos.

A manobra de certos gru­
·pos· interessados rner-ece o

Irn.e-d.ia.t.o a:-epúdio da cate­
goria, .a. qual á través de
.rn.errsag'errs às autoridades
federais, fez sentir o des­
propósito da medida.

Fazendo coro com os

protsstos contra a pretendi
da' adocã-o da exd.r

ú xtrla

flledi?-aJ' esta Fea.er�ção di-"

44,ANOS_ DEDICADOS A SANTA CATA�I�A
Joinv�ne, 16 d� agôsto de 1,967

N'o,tic:ici-r io ,I
de São'e,enio do Sul

vontade em reu.l ízar 'urna

f',�J.mjnist"Clção capaz de �a,­

tisfazer às aspirações dos
companheiros cario írrb.err-

1

ses.
A f'leição no filiado de

C-anoinhas decorreu em am

bicnte de grande entusias­
mo, tendo ao final se cons­

t.a ta.d.a a escolha unânime­
dos seguintes companhei­
ros:

Diretoria: I efetivos
:rorgê' Stoeberl, Ervino

'1 TremI e José Lucas Filho;'
suplentes - Ademir Veiga,
Otto Klosterhoff Junior c

I.JOãO Dirschnabel. Con s e­

lho;",,:fiscal: efetivos - Wal-
ríerrrar Brarrds, Alvaro

; Sheuer 'e Alvino K'õ.hler ;
suplentes�:; - João Maria
Benda, Ern(2sto M'eyc r c

Av� Ii n o Go::.nes do Vq'l�·,
Re,presentantes na F'é de.ra+

cão: efetivos' Aloisio
P:eczàrka. Olimar Sardá e

Mário, .. Hanch; suplentes -

Júlio· José de Andrade, Sa­
les Peixe r e Celestino

I, '

Pieczrka.

FUNDADO O
j INOCOOP - SC

I

om
lIf!IIt ii

r lano
l\���,derciros Pedem
a ravogação- do Ato

; Número 11, do Concex
GpFI'FIHA (VA) Suspen)são dos efeitos da Reso-

lução ri. ·ll, que 'regnlaIl1enta a e-xpor t.a-ç à.o de pinho, foi

I' pleiteac;lflL pelos rn a d eãreí ros p ar-araaensea ao Instituto, BrGt­
Eil".::jro de DEi:�.envolvin1E;nto. Flo.restal e Conselho Nacional
do r,nrYJ' rel(') �xteTior, Arruela r'(i;g'�nlam entação exc

í

uí 0.0
rnr rc J elo exportádor a grande m a íor-í a das ernprêsas que
nele operam, a.m e a c and o provccar 'uzn a crise' s.ern pre­
c�clp."ltes na

í

n d
ú

s t.r
í

a rn a d eí reí ra . A rcaof'ucão da classe
foi torn a d a após 24 Ia o'r a.s de debates 'e estudos sôbre a

rn a t c rJa., en'1 Ponta; Grossa.
- ,

CUR.ITI'BA (VA) -' Desafogará a_ situa'ção finan--'­
ceira da indústria, a instituição' da denominadà dupliça­
tq fiscaL liberando o::' capital de 'giro e propiciando "uni.
alívio / tributário às' emprês'as .

'

I Querri'
-

fêz essa declaração foi o industrial rriadei­
:'_piro AJtamir Zaniollo. presid�,nte em exercício do Serviço

I
Social da Indústria ·e titular do 'Sindicato dos Atacadistas
de Mad·eira 'Assinalou que o'·estabelecime.nto da dupHcat:=-l..
ifiEc_al, anunciada pelo Presidente da República, é uma das
Iconquistas da classe junto a!i éhefe da Nação .

.,.

J�0:1iAS- ' 1)0
·

CJNQÜENTENARIO ·DO TIMBó
,

EXTRATIVA

Fri�ou que a medida po,ssi- ....

'biJítará o resgate imediatu do·'
. Pfv�.8..n1.eYlto dos" imp'ostos; ,a-
través a" rede bancária do

.

prlÍ,s, provocando' uma pou-'
pança no capital de giro e pos

f ·�tbilitando novos investüuen-
.' t'o-;,; !i.Jém de eqUIlibrar a si­

(uaçáo finanC2ira du parque
Í!).dustrial paranaense. Ob­
,sprvou que notadamente a in� .

d(lstria ext�'ativa, 'que não ti­
n ha. possibilidade de se res-

.c:.ardr do pagamentu dos tri­
butos, será enormemente fa­
vorecida. Disse que ao ,Para­
ná a dup licata f isca.l trará
lnllitRS v3,nt.aQ;ens, uma vez

que a maioria da,s nossa.'3' in­
dústrias sáo do setor extrati­
vo. E-sclareceu que a indús­
tria de transfurmação tinh8
possibilidades de .c:;e creditar

.

os imposto,s, através da,,,; n1.a­
téria.s primas adqujridas. � o

que n,ão sucedia com as ou­
tras.

-:

'I \

SENHORES:

MADEIREIROS
S�NTANA ,-BLAKE-NIKY

somente o referido prédio
terá tôd2s as instalacões
modernas para atender

�

os

asso�iados desta entidade,
çomo virá embelezar a' ci-
dade, principalmente no

trecho qUe 'corresponde
desde o Forum. até a So­
ciedade Ginástica. As li­
nhas modernas do Forum,
INPS· e da Sociedade Gi-

I xfástica serão um. dos boni-
"tos cartões da cidade. '.

'��,
FINANCIAMENTO

. O BHN cOI).cedf.m . finan­
ciamento à Prefeitura dé
São Bento' do Sul para ,OS'

serviços_ de infra es.trutu;r-a·
dos riúcleos habitacioriàJs
aue aqui serão feitos. isto/
é, .... a -. terraplen.ag�m,- ..

' rêdes­
de ág'ua e luz. Graças aos.
ftsforços do atual prefeito,
que vo'lta suas' atenções a

.

todos os probÍemas. eon­

'seguiu nossa cidade 'êste fi­
nanciamento. Pref:eito "ca­
vador" esta aí.

,iove'ns 4-S da Região Nor-
te. i .. �!

Participaram dela 120 re­

presentantes dos 18 clubes
.
existentes na região. Sa-
graram-se' campeões. os se- �

guintes sócios:
Em demonstração de Mé­

todo Feminino a sócia Zfn
da Hantscrach - dà, Clube

Es'perança, município de
Mafra.

"Em demonstração de Mé­
tdl b masculino Camilo
Kurows.ki do Bela Aliança
de Rio Negrinho. ,

Em vestuário - Guiomar
Schultz, -do N. S. de Lour­
des" muniípio de Mafra.

MILHO (produção)
Gilberto Noernheng, do Es­
perança de Canoinhas

Stan-d FElVnNINO - C�u­
De 4-S Esperança- Canoi­
nhas

Stand MASCULINO- Clu­
be 4-S Esperança- Can-õf..:.
nhas

Aos sócios e clubes cam­

peõrc� d,s nOSSíc.s' cumpd­
mentos.

Entre as indústrias. quP F€­

rã.o beneficiadas pela implan­
tação da duplicata fi0cal. fi­
gur-a a madeireira· que se - en�

contrava a beira do cáD.$ eco­

nômico, dado aos gravame·s­
que

-

criavam o financiarnent.J'
do Impôsto de .Cire]..l�aºão s1e

Merca.dorias. e, Im,pô.sto. Sôbre O <�mo. Sr. Governador Taió fará-' construir um

�60��\��der Iá�du._��iali��r����1 do
'

Estado, ,Dr. Ivo Silvei- obe'lísco qu� regis-i,rará ,na

Z01ílio1l.o a emissã.o da dup!i-
>

ra,' � c'onf.i;mou .

�sua peTnia:- história taiàense, a passa-
cata fiscal foi Ulua da,:; bené- nênci� : e'm . Tató � qu,rante os gem do seu 'cinquentenário
ficas realizacões do Govêrno t·rês ç;��s, �?"rp�n:-0rativo.s de de colonizacã-o.

,;

,

e. era aguar:dada COlU espec- seu qu.lnquageslmo anIver- E provável a ida a Taiój>
tR�iva

.

pelas cla.sses e:rnpresa-:-- sáÍ:io �de·: coi-6nização. : .'" de um Pelotão ou Compa-
riais.

II
_��a ,ch-e�·adá esta pre�ista nhia do 23'0 R.I., de Blu-

ARRECADAÇlif?
_

parà. as 9 ,00 horas. do - dia ms-n.;au, qU,e· p�rmaneC'er.ia
� .22( pára ::.o.;'ato de abertura nas proximida.des daquela

�untes do Depart::lmc.:nto dos '. 'festejos� s�gúido de ,cidade durante os.-dias 22.
JU'1ídico da Federacão

das"
df's.fil�s ;'<?bm' ,todos' ós escó- '23 e 24 de, se_tembro / nurp.Inctú.strias do- Paraná l'nani./ lar,es, do -.�Municípià. :. acamlpamento campanha,

festaram-se favoráv�ITnente a. Ina,-ug:urará...' g.,rândes obras .: íazendo', ,d.e,mQ];��tr8....çÕ% _ �-iio . .:__

adoção 'daquela medida, afir"':'
em Taió e Municípios 'vi- povo .

cl��e� �u�n�k� Pd���:��i/�t zinho'S
.

, Aquela Comissão formu-
ros expórtadore.s e . produto- 'Pen:'1;á:'n�çerá naquela ci'- lou' convite nesse sentido
r.es, que vinhÇtlu se desenten- dade até _ segunda-feira. dia aos Exmos. Cmtes. dO' 23°

. d�ndü quanto au lanç,alJlent-o 25 de se.tembro, quandO' via R. I .. e 5a R. M .. e7 a�úarda c.

.

-g�le��·I.� �ôv�ec�'���{) ��uae;'j�= jará pará '0 '-oeste eatari- decisão daquêles Coman-
do paTa hoje pe��mitirá que as

nense. ' :. elos.

emprêsas faturem separacla- Segundo informações que A Seeretaria da Agricul-
mente as merc�doria.s e deç;- pudemos: colhêr, está. sur-' tura do' Estado e aut.arquia
contem a duplicata corres,- preendendo a venda de in- "Projeto Gado Leiteiro"',
pondente 80 valor do impôs- gressos para a partida estão" vivamente empenha-
to, Segundo u espírito do SANTOS''''·'� X'· ,Combinado das na realização da Fei1ra
mesmo a ser assinado. p@'o .Olímpico e Palmeiras, de Pecuária qUe .estará forne-

!,�e�;'�,��;�.sCtOesrtto em�i�v�';'e�]��. BJumenau.
.

cendo gado leiteiro 6' suí-
dados no pagamento dos. tri- LEMB'RETE: 'A Comissão nos ,puros aos agricultores
butos, espe:-ando que tal. fato> Central do CinqUentenário _ da região do Alto Vale do
-venha a refletir no�-aumento de 'Taiõ co.ntratou 5 (cinco).' Itajaí,. financiados pelo

g�êr�[c,�'e�6�:�'ãO'�����t�i:u:�ua� ônibus especiais, da Penha, BDE.
"-1 j >',1'·

despes;as de. administra.cão �.e
para -o transporté dos blu- A notícia c:;,tál revo�uio-

,inv.estimentos,' dec::oprigado de me:nauenses 'àquela partida' nando os meios. agrícolas e

fazer "IlOVªS .

emissões.
' Inform�ções, na rodoviária promcle amplo sucesso.

Ioc,al, Ag�I1:cia, da . Penha, ' A primeira apuração de
que' .Está recGbendo reser- votos ao título RAINHA DO
vas .ge lugares.�

-

,

CINQUENTENJ\_RIO � DE
,

'A saída de - Blumenau es- TAIÓ, éfetu.adq_ dia 31 de'

tá'pre_�i$'ta parà- as '6,00 �o- "julho. findo, apresentou o

r,as do di&.�, 24,.,

(domingo).,
seguinte resultado:

com' retôrno' apps a re;feri-
'

. Wilma Arlete·' Windisch ..

,da' par.tida,' qUe, encerrará' 25.000 votos;
,

os f�stej�s' Goinem�::)l:ativós. Ingrid Decker, 13.5.00 votos;
. A Pre:feltura MUnl(�lpÇll: de' Freya Butzke, 8.000 votos;

.

, �\.
..

" .:,

,F O T O C' Õ 1>- 1 A S: ? ' �

UA 'NC-TICIA" FAZ NA·HOltA

s. c.JOINVILLE 2a .. VARA

J
. -

fi MAIOR

1

CARTEIRAS
PROFISSIONAIS

A Associação. Industrial e

Comercial de São Bento
resolveu um d05 grandes

'problemas de nossa cida­
de, que já debate·mos nes­

te noticiário. relativo aos

oper-ár{os de' São Bento de:>

Sul,
.

ali seja, A. corifecção
da carteira' profissional.
São, Bento, uma cidadé so­

bremaneira industrial" du-,
rante longO tempo teve que
fazer ,tôdas as' carteiras
prOfissionais na cida9-e de
Rio '. Negrinho. O operário
devia locomover-se ao' vi­
zinho município, correndo
por conta do mesmo as des

pesas de viagem e gastos
par'a fazer a· sua' carteLlra, o

que implicava e:n1. uma por­
çã-o de gastos para os 'mes­
mos. que- já têm OS seus sa-,

lários . aba,ixo da alta dos

prEços que' se verifiça
r.onstantE<mente. Ve�, a�,­
sim� à Associação Indus­
trial p Comercial, de sanar

este mal.' contribuindo ao­

c�Ta!-iado de no�sa indús­
tria/ providenciando um· in- -

d'entifYcador que proviso­
riamente atenderá em uma

das depen.dências da pró-
pria assocíação. E o' se­

nhor Nerino Brenneissen,
da

.

cidade de Joinville. Pa-
lrabéns à Associaçã-.o

In-Inossa cidade� qUe vem se

dnstrial e Comercial de

preocUipando muito COlTI os

'iproblemas: �da,:Cldade,- e
- tlue 1

com esta iniciativa benefi-

1cou grandemente .a
.

quem
merece, que o nosso ope-
rário.

'

Continua a Prefeitura ilu-
minando- a nossa cidade. Podemos afirmar: que -o
Acaba a CELESC de colo- Brasil do Futuro, para ,.ser
car lâmpadas, adquiridas grande e próspero,' precisa
pela Prefeitura, nas, se ter desenvolvimento rural
gUintes ruas: Vidal Teixei- QU8 estará tanto mais asse-
ra Rudolfo Slang�nha:ufer, iurado quanto mais edu-:-
Schramm_ e trecho da Har-I' carmos para a vida rural
ry Bollmann.' as gerações que despontam-

estaremos melhor constru-
SE'SI I indo o Brasil' do futuro se'

mais educarmos a criança,

I o adolp,�cente e o jovem pa­
ra a vida rural.' arrancan­

n"'�'-() da marginalidade so­

cial, para a cidadania com

responsabilidade.
E foi nesta la Convencão

Re�5onar' que os Clubes ,''4-8
da reg-ião' Norte Catarinen-'
se pUderalTI mostrar para
as entidade<::; e para as pes­
c:()as que visitaram o local
de eXDosicã-o. e participa­
ram dos trabalhos do con­

graçamento. a sua parcela
de contribuicã-o para esta
cruzada de tã-o grande s.ig­
nificaçãô social e·' de tão
elevado interêsse para a

Pátria.

ILUMiNAÇÃO' PUBLICA

EDITAL DE PRAÇA
o' Doutor RAOUL AL-: (cristal Belga), avaliado 'por

BRECHT BUENDGENS� Juiz' QUptro lnil'e quinhento.s cru­
de Direito da 2a• Vara da 'zéiros novos' -NC'r'$ 4. 500.ÓO.
Comarca de JOinville, Estado 20)- UM BALCãÓ FRIGO­
de Santa Catarina� na fórma. RIFICO,- conl quat-ro- (4)
da Lei, etc., ,

. j portas, contendo na parte in-
FA1Z SABER aOs. que o pr.e- terna prateleiras e ac.essórios

sente edital virem ou dêle I de' aço inoxidavel, na parte
conhecimento tiverem. expe- na cima: J,"liar'more, e na, parte ,

did-o nos autos nOl. 079 de da frente estofado com cou­
Executivo, Fiscal, - que se ro - plastico. avalia.do· p,or
processa perante ê'ste JUíZd, e Quatro mil cruzeiros r4>vOS
cartório dos Feitos da F,a- NCr$ 4.000,00 - TOTAL: ...

zenda, que tendo em vista ao NÇr$ 8.500-,00. (OITO MIL E
que dos autos consta, por. QUINHENTOS CRUZEIROS
despaho -proferido aos 14/7/ NOVOS'J E, para que chegue
67, autorizou a' venda. em ao conhecimento dos interes-
hasta pública, dos bens sado� ,e .ninguem' possa ale-
abaixo descritos, com suas. gar ignorânci.a, mandou ex­

respectivas avaliações, per- pedir o presente edita1, que
ten-ce,ntes ao HOT�L 'TRq- se:r_:á_ afixado na sede '�êste "CADEIRa, que serao levados JUIZO: no lugar �o costume,
à público pregão de venda .e I�' por cópia, públ�cado, pela I
arremataçao, a quem maIS

I Imprensa ]bcal. por três (3) i \der e maior lanço oferecer, vezes. devendo él primeira
acima

-

das respectivas ava-I publicação ser feita com an-

J
1iacões, pelo porteiro dos au- tecedência pelo n'1eno8.

-

de
ditórios, ou quem suas. ve- dez (10) dias e a terceira no
zes fizer. NO DIA VINTE E' dia da venda,' ou se nêste não
..DDIS (22� DE -AGOSTO COR: fôr publicado-o jornal, no da
RENTE, AS 9,30 HORAS, no r edição anterior, na forma da Ilocal em que se realiza.m as ; lei; Dado e passado nesta ci- :

vendas' em hasta' pública de- t dade
-

de Joinvil1e aos 'oito'
I-erminadas por êste ·éluízÓ, às ' (8) dias' do mês de a�ôsto de

'

portas do Forum, à Rua En- mil novecentos e se�senta e

,genheiro Ni�meyer, nO 230: sete (1,967). Eu, (as) Ayr-
DESCRIÇAO E AVALIA- ton Adelfo de Braga escrivão

CÃO' DOS BENS QUE SE- 'o dat1i:ografei e subscrevi.
RAO LEVADOS A PRACA: - �'.-.�c '" ,o
10) - UMA CRISTALEIRA as.) RAOUL', ALBR.EqHT'i:
de ,madeira (imbuia.), bom BUENDGENS
cinco (5) 1?ortas eie vidro J.uiz de Direito 'da 23, Vara.

PERSONALIDADE E ,BELEZA AO �EU CARRO, ,COM AS CAPAS COPACABANA.' MODERNAS, ELEGANTES E DURÁV�IS! fAGORA SUP'ER FACILITADAS EM HERMES' MACED,O SIA! !
-------

,-, ..AAI._���" ... ;:r.r"""_��-�-"'''''#-P """'_... .. .....",'""" .. �_ 1It,;r.";W_�__ .. '_"-� .....�_ .. !- ..... �_n ...
• .:._. ._,� =�....;;...;:;.:;==-::-:-:----:------------------------------------.. '

.]NPS TERÁ PREDIO
PR6PRIO

Foi aprovado dia 26 de
julhO o projeto da sede' de '

INPS sem nOSSa cidade.
Será eonstruído o majes­
toso prédio ao lado du edi-
fício do Forum,. em terre­

no ,doado pela Prefeitura
Municipal \ si tu.ada na ·rua

Ca,oitão Ernesto Nunes. O
edifício. será de dois pavi- ,

lTIentos, num totál de 1321,
m2 'de área cGnsnruída. Não

à núcleo regional do SE­
SI está com ll'1ais uma ati­
vidade, que é u_ma barbe,a­
ria, com corte, de cabelà
para adultos e crianças

BOLA0

Completou 10 anos o Clu­
be Bolão São_ Bento. Mar­
cantes festivfdades foram
programadas para a data}
com atrações.

A,CARE$C
·tt.U,

-

e da li
No dia 23 do mês de Ju-·

lho, "próximo passado, Ma­
fra ... foi do 10 Conclave de
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.3óinville, 16 �dé agôsto de 1967

I

Impô
, HIO - A operaçã.o-Irn pc c to deflagrada
Paulo objetiva aumentar a arrecadação, conter a sonega­
cã o -e ultrapassar a cifra de NCr$ 3.035 milhões (3 tri­
�hões e 35 bilhões de cruzeiros antigos) previstos como .a,

c ntribu1(t'ão do Impôsto sôbre Produtos Indus·trializados à
n c'aí t.a tributária dêste ano, segundo informou o Diretor
do Departam·ento de Rendas Internas, Sr. Eleazar Pa­
tr .c

í

o, ern entrevista à imprensa.
Disse que assumiu compromisso. formal com o MI­

nistro Delfün Neto de atingir esta cifra, "a fim de possi­
bilitar o" e.quJfb.r í

o -orç a.m.errt.á.r lo sem necessidade de emis­
sões", ressaltando que a operação iniciada em São Paulo
deverá fi�calizar cêrca de mil fábricas, contando com 300

agentes f
í

sca.Is em ação.

gentes fiscais. A operação-,
impacto, na Guanabara,
deverá começar nas próxi­
mas semanas e depois , se

'espraiará pOr todo o País.
F'Lnallzarrd.o , afirmou que,

ucom a reativação dos rre=

gócios e a retomada do'Ode­
serrvotv.irrrerrt.o que ora se

verifica em todos Os set.o-

res. o deficit or-çarrrerrt.ãr-io
deverá se-r substancialmen­
te r-eduzi.do. a arrecadáção
aumentada, o que dar'ã con ...

diçôes objetivas pára o

prosseguimento da política
€conõmícá do Ministro
Delf:m Neto de com'bat.er a

inflaçáo sem. estagnação
.

econÔmica��.
.

. '.'

f"
". . ',,'.', ", "

no a·�··,�
o Brasil Está na Rota de Nova

':, Companhia Escandinava

'FISCAI·S. DE.', , ,,·,.Rld',(AN) - o Brasil estará na rota de nova com-

as agências fiscalizadoras ':pàtrhiá de execur-sões, que acaba de ser fundada em Es-

fôssem às fontes de J'Y'-:::tt:p-

REND ....-.S ;:_...... t..�. ,a'�' ·tc·colmo. O ptogratna para o.período outubro-abril de 1967-

r:'as-1primas. com;' o o'bj etí- .
• l' ..L1Il.,'�.':.'-.�._,,,,,. r...l-Y....... ea dá�· corn.pa.n lata., de que fazem parte uma emprêsa de

vo de ca!cular o.s valores ,�aviaçãO e várias outras de vragerrs da Escandinávia, in-

que cada f'abr ica.nbe deve"
.

.' , cruf 26. destinos" espalhadOS também pela Africa Oriental e

ao Fisco. Anunciou o Sr. SO�TEG ',& "...., Ãã. �. ,. _ 'Oriente Médio; a América do Norte e outros países da

Eleazar Patrício que,.1 ,.�em 1. �.
.

_t-1Il:��� .Arnértc.a do Sul. A nova organização tem por obj.etivo fa-

vhtude da campanha �;en-

I
ciUtar :� ,e-x;plqração do mercado eec arrdtria.vo de excur-sõ es

e8t.�,da nelo DEpartamento' S. PAULO' .(VA) - O sfstema de flscalizáçãb �eto-: ao' e·�trang�iro, aos preços 'ba í

xos recentemente aprovados
de Rendas Internas, já: s·e' r+at instituído pelo Ministério dá Fazendà corrreeoti ja ":fun';": pela· ç{)nf�rênciá da lATA sôbre tráfego. Muitas das novas

verifi,ca um aumento dE1 a.r-- cionar nesta capital com c êr-cà de' 300 fiscais' da Del�gacia .. 't:belas. de preço�. �eduzidos ent!arão em. vi�or a part.í r �e
recadação de 50% em.

aI_:'j
Regional de Hendas Internas daqueHt past.a �nvestindO só- 1 }d.e,.putubro proxrm o . A errrpresa rI.e a.vra.ça.o escarrd írrá.v.la,

guns setores. bre as indústrias têxteis. pâulistas. Ó 'Sr. Ary .Kl.ihn.,' dele- ;,poss��'- 50% ·.da',I?-0va companhl� e os ourtos 50% pert.errcern.

D'sse ainda que lCepcon- g+ d o regional daquela reparticão f�z€ndáríá, diSse -que', o
� em p�r�es' rguars a agentes d

í

n.arnar-qu.eeeà, noruegueses e

trou muitos contribuintes IObjetivo da fiscalização setorial é "confrontar os e1emen-:- sutCo�.··'
que não acreditavam, na

j tos colhidos nas fontes forn�cedoras dem.à�ria�primª"s· .

2CQo do DRI. ao lado de C0m os dados registrados 'nos �stabeJecimentas de 'árt��os "Investimentos de
outros que cumpriam sis- tributados pelo ímpôsto de'PrQdutQs !�-dustt1alizados.(!pl),. N� $' '3'S 6' í lhõ
terrvà.rí carrrerrt.e seus deve-' para verircar a exatidão 'do 'rccolhIm�nt6 .do triprut9'''.', .

Gr !,
.

"
I

mI o.es
res". Indentificou var-ios Através -do levantamento: da-"m,atéri�-pr�m�, �qui- na.. ��.áreá' amazônica
tjnr;s, de fraudes. tais como rida - e.x'p.lf c ou -, a ·fis9.cU.roçâo:.pode ·.ay.aliar. a, (j�l�nti_;_ '; ,�I"Cr (�gênc�a Nacional)
suhfaturamento - modalf- d a de de produtos fabricados e, des.sa form·.á,. C,ohst.ár se _.' ;'0.- Minist�o do Inter:or,
dade mais, comum -, ven- tôda à produç§o aa.í u -S.J.o e,st.abeleçime�td f3;bn.� -eç>�.:. o -. �pei:,àl: Monso de A'b�-
da sem nota ,fiscal e até pagamento do IPI. ,'. :

_. ",' _,'" ):_ ;cí11:.e�qüe' .Lin1.a� .�nfo!mçiu
com �m.ples vales. Em

_

.. '..

<lU
., C n

-

T'"
.

dc�ri::os c.asos. infor,mou que Inf"._ormo'u ,tambe'm' q"ue a d.p Pró<lutos l.ÍlduSt;i�ljz�dOS:; �ü'�DAt'M' onse:1'O. CC1?100 a

'" Denartamento de Rendas_
ai

, ",." ,
.

r .í. té' . '.' �, -'9., ,.o; :. apt:ovou SeIs I pro-
Delegacia Ro.gional de' Ren- I ..�<? .que r�sulta.�H..,� ��rno j.eto.S,' de investi.rnentos na

Internas está. apre·endendo das Internas, atendendo. a'
- a apreehsao das merOflaórbs 'A ,.,'" '.; �

1 d
mercadorias' ;dos devedores .. saida:S' doo

.

'�etls e'stabelécimetl'"; .' Jn.azonta; no
.

va ar e
.

rc;rn;qc;::os e soneg_adores d�terminaç es das autori":' to..� tb_dustdais.;f;em ,quê haja. N:C� 33�.658·.520,OO e a se-

contumazes, além de ado- ,<;lades superiores, oolabor-a. ·s.aldos 'suficientes"', .
_ ' Teíh,.,ex�cútadús com os re-

ta"" outras sancões f:sc.ais.·�
também com a Delegacia:" ·Ttido. .isf�.' . $.�g��Í}do -� St.·· curs9;s "dê msenção do im-

ReveloU. o ·S·r. E'eazar' Rc;.gional do Imnôsto' de Carval,h<;> �elo,· se��' .fe�t�o' de." PÔ�to"��g.e renda� .

.

He;i,da e.a S�cretaria.·,._ da. �côr��' coro y CZ�lP. ,estáq�l��eu, '. OblCO< dêss,es. ,projetos Ire-
"D�t..-f,...in que Os Jprimeiros Fa d d E t d tráns' - o Decre.t-o-leI h ,326, de 8_ d-e· '4" .'.

.

'.

'dad
-,",�""Il1-�,.-'()� �a operacãO' se-

' zen a o 'S � o, ..

-

niai.q: úitj.mo� _ -báb:{édo,,:.; 'pejo ..... e:e_m-.se � a.�IVl, es a.g:r:o-
rão anal:zados esta semana m:tindo informa�ões re�a�. Pl"�idehte Co..c;t� ,e ":SilY� .. "pá.rà. .�Uárl�s. e. U!ITI � .

arnplla-
"'fna o Denartaménto de

tivas. a irregularIda�es. fIS- -� aterid·er. M diflel,tldad�c;·.#riâ.ri- _ çâp:,; .de' uniá ind�stria de

R,pn,das Internas os divul-' cais apuradas que possam � céira:.� ótt'é' a. m;:t.lO-'rií\. dâi;' nós-"
_ pâPe.1

.

á - celtilos'8-. Estão as-

crará. P�ra que oco ag.entes. interessar ,àqu�les órgãC?s_. i�, sa�,.
-

ind��trià4 en�rent�va.,�_;, .g�1;ll.� :'d�§tribuído�: aGis no
'3'.,7 faz�ndárlüS. po:s geralmen-

I
..Atra'\[��. g-q, J;�ferfqo �e<?rel!.o- .Pará_ .' dQis em Mato' GrossO'

-Ç;c:::",::>!c;:; dl�;nllsessem de ele- leI o Presldene da Rep11b lea r •

te. quando' uma firma: . S9- de'l :à.ahel'�Ú� í'ndú�trÚ\$ .a··óPo�-. ,Urn· ...ftm·· O-Ol�� e um no Ma-
mentns cornn"fetos para' o

nega
. o. I:I, ,au�omatlCa-- " ttinjdadé 'de,'se"�r�m -e,m dia 'ran:l;lao:�-" '

.. _:
.

_
_

;.:�;�i��e�t�RId��Ü'cef��e� ment� esta sonegan'!_o dO com as':cofreS_ :f"eq�ái,.S-'�''Retmi-:- . Q"'.Çofiselho aproyou, tam

fO',:,necstdoras' de ma-térlas- Impõsto de. Circulaç�o ,
e tirt.do-:lhes reooll1.er·os se(ls'p-�- béirr;: córivênio fiT�O en-

Mercador7as ,UCM),' o Im- bitos paré�]ada,m�Íl;te, .eJri-�,té t:i:-e:a SUDAM e a Comissão
� ....i'YV1ac; de cada �st,ab�leci� pôsto.· -de Renda e outros

'13
�es.�s,. ,�t;�Hzlf?d�_· .��cluRi�e "(;Íe :._:' Desenvolvim_ento do

'l�"H��to a ser. -fiscalizado tributos'.. .

�. .� mult�� e�.:O,l�p,;J.S. '*: _. �'I.;" �pl:·-. : Estàdd do. Amazonrias (CO-
dando. assim.. ao agpnte'

�

. ruI- sU�. vez, o Sr.
_

Fr9TIC1SrO
. c����'·. d� C?���� :�o��':j-���� . ';.Ni;�-t;. '!l:O. mil, do. total. ' de

fiscal um completo cadas- lc1e Carval�o. M.��q, a�.c;p:,<:::.,c:;�r P
d: . J,." ... "d'" .'. '-.,

-'

'';':.'. :,DE'A'1\�A).. para. aplicação de
r t:t:o da fábrica visitada. '. t.écnico. sUOStltl1tO eventual dQ' sa?, po�� � ,.�IV,l. a�-, -eram·

.. a� :
ó�y.&., •

'.:. •

� i
'

delegado e . coordenad0r,-g<:':�I' o'! tigas:,,� o���e'" por�m ��n�:.· o .Nq�:-��O '�ll, ��stlpaq.�,s a

da fiscali7:;:',cão em -t,oria ó F:s-, praZ<:>, .. ;v:_e�ce.t1:-re.,e�::· 16� ?e.Ju·� "pesq��as e._;anallses �e da-

.tado de Sã-o Paulo.' informon lho,' ê, '�pé�1" d�_��,J.!'t01hd�;��s- '>r1q�·,:··f)âJ;�á 'a el�boração : do
.

que aauela reparticã,o' e.5tá j ofer��ld� p�lo q:overrl:? _ 'mu�-' : PIarto .. Q,uinquenal do Esta.-
n!�c;::p, o Diret.or do De- também se o'cup�ndo:,d:o le- .. t.�"c; .. .f)�,as e<'mt-lD.l'1�m·.e..m "'�';:- :, -do.de·:Àmazónas.

-
.

part.am�nto de Re:_ndads In- vantametlto d-e flrmas 'd�cla- f. b}t� P1a:t:a ,com·. a�. �r�,.z�t":.,!.atn·'.Npg.e··,",! t .
:.�. ..

_,

.

ternas que adot.ara to Os o,s radas devedora...s
.

remiss�:-- c1à_,l..la , sem se l.nve �f:sor:�..... ::-:' .;
'.' ,','

- ..

meios para evitar a sone- aduelas que de1.XalU d�eorrer .i. }o par<:e_l���ntJ�
. ··;sI�; a:���c;� _ ;L�v�n��rnento"d,o.

O--:::t��O do IP,X --:- principa.1 todos. os pra7:os p�ra paga·- e - contra :'é� �«c;. e q_�1� a,' "-P,';.�- pote-nclal'�ecOnOnl1CO
impôsto da Unjão _, tais rnent-o M� ;mnó�tos ,federais tição",,:.�e.,:�ta p���a�g,.nd.7,�""";� "

..

� >' _'" � .:'. -

C'omo cu' rS.Oe< ;ntensI'vos: --v-.a- em geral n�"o pagàm _. p.<:>l"a t'-:'t:?a�. 9.�· ',medH�as < ����g't���. tia ,. �nU�l:zonla ..
'

.

, c-, ,._ '-.J

submetê-las. eQ regime de re- .estIp111açias pelQ. .��çi"eto-:-,lel -' ,,_-

"", "'. "".' .

:r�' C;::"'11C::; 8�entes r���is flp.,- colhimento prévio do Impôsto n-O .. 326.'." .' .: �lO (.(Agf!ncu;l.· NaCIonal)
x!hilidaàp. na. nlobi'i7acã,Q.

-

,--.··�,q,"'Superintendente da
0�dfC', nara Qualquer part.e' SlJtD,AM .. coronel João Wal-
do Paí� e o processament.o f' '. -' ,,'

.

_',,: -'
'. '. ' ': .,.' �"'. "�o tet c ·Án;drade.. em conferên-

d�. CJ��rt,... T'�r compu.tado�··;!�""".OR"8',�."-T,-. O,.....:.: --. �:I-..
:; cia na �s.eóla Superior de

res eletrônicos. 1.". ,I"�'� ..
-. �...� G'lterta. móstrou· o· voluri1e

I' I
.

.

- def:prpjetós' industriais à-
CTT 4NA-R.tfRA �

. _".ç� T·· .
- , . �

-.

." ,. p;-�'v,�dos ..� em. análise. pe-
-NA, Guannh8ra segundo IDO Jtr1O,.."TTR·" .'�TD" los .�e])a;�tamentos T:é�n�- (

annnclou. s.f>rá· hl�çada: ope- � l,' ..t-1IL:l'1fl" �-- CDS ,qa Stiperin:tendenc.ia do I

ro;:)t>0Í) �prn�lh8nie.; rnr;bHi-
.

)
,�-, .

. . Desenvólvhnento da Ama�

za::1do inic;a;n;tente" "'":o� . 'a:-�� ��t��t<;aJJOtj,��I)��,·15. �UR'I];,,_ ':,M.?rr,é� '�,-:�ei ��. c;',,!�à�ando., '
_ ;Zàç\)9: a��n�U:��as rea1f;

________-- ��.��
'�a �a� ae�ea�'no E�ado do Pa&na ,���rtQ e

"p�qu�� e �vantamen�,

corc?do' pela polícia." na ""noite do últímQ -'sâ6a:dp, - nos" arre-'l do 'p:oténci'al econômico da
; d.ores daqrtela c�dade _parànaense� Pp.�c:y :R:�be�ro' :Bã,rbOSà ,eg_ião.; .:!oneemtração de

te
-

1 r�.vou' 'tirote�<? .com a polic}a, nu;PJ á :.te�tàtf�a. ·�e. fug,�� .m'a� .

recursps em· areas selecio­
...

'

::: ca.bou" por fenr-se mQrtaltn.ente corn,:--:_a' propt�a arma. que· nacl�s;' fixàçâo de popula-
I portaya .

� - �,'
-

ções regionais, especial-

I
-,.. .'. 'mel1:te' no 'que ..se refere' às

TUDO DOCU�ENTAD,O Londtl'ria', :-vindos da: Bv--1Ívia e :ZOnaS' �e fron.tei:ras. aplica-Pa�aguai., tranpprtando .. ' dive,r,- \

. cão'
.

d'e' recursos _ federais ao'BRA·SíÍ:.JIA. 1�:' (UPD - -A..'5 Sf,tS
.,. mercàdoriaS

-

.A�Qnt:rabá.n-
autoridades militares de Bra- déadas, éntre elas. �eid�s in-. l�dq·· da 'contribuição do

sília reuniram grande do..
.

gleses ....... perlum� � ,fr'anc�es,. setor. privado e" .de fontes

cumentaçã,o de prática ·-de_ con- uísque' esço.�ês. ·rádio.�,." ..�letro- �x:t.e·rri�s,. péla adoção in-:
trabando de diversas m�rCft- ·.tas- e �re1ógios. �t�o·. Íqf_ormá- '. tep.'s;iva; da 1;><i)lítica de in­

/' dorias em, Londrina, Paraná, âà ..<;'
.

ainqa que n;, ,�aio�i;à. qas" "cerltiyos fiscais.' creditícios
em '. conivência· com· agen'tes.. agente$ fedérai�: �z�'lA /ç,e .h�: '�01�f,rqs. 'com o objetivo de

��d;:;.iia�t�r:::hâ�ver'la s!'rOl���. .. ����;:��;r �g:��,na,,��gé l�;; atrair· �investimentbs nacio-

tregue ao 'Diretor Geral. do cercam, de' luxo .e .. corifõtt6': e'. I, na��: e "estrangeiros.
DPF, Coronel F'orimar CaIll- alto �padrão ,de .vida, e, ,ele; ..que- f ··1:..��#

I· peJo. Estão informada,<; as êsses ga.stos sã-o �<, fiÍla;rt�iádos ;·1 Oasas' finoanciadas-

-

,

.

-: ant'oridades que em média dez' por unia· caixinfi,a extst?nte
" �I_O (Age

....

ncl·a Nacl.onal)
.

aviões pequenos chegam a para proteger -o- contrabando: -

,r(,
__iiiiiii...._�� _._iiiiiíi__;;;;;;;;;;;;;i;j-.-;;;;;;;i;;.;,;;;;;;;;.;�;;:;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;�� 'i !.fmllllm[llllllll!m�CllmlJllllllnllllllllmlnmlllmlll[lllllllllmlnlllllllllmn.,

. .

....-'_"_,_ ..... , ....""" ... _..-.__...... _ _..--"....--.---

'_. ó .córiselho Diretor (lo.
_

.tE, .', . � Bártco ,Nacional da Habita-

!nT1iTirif'ii"ini'r.nni"ii'Trini"riiFiMi'ii"ii"ii"ii"i�irli'T'i�'iir'iMi=i�iiMii=rii��� !g EMPRítSAS REUNIDAS Ltda. � çãó .·�pr'Ovou, em. sua. úlU-

1-
-

-

�6 A N O T t· C- I A " ,mC;l.· J",éunião, 35 projetos, no

� ª -,
-

Visando proporcior:ar um transpor1 e, rápldü e segu- ª
.

: -,

.

mercado 'de- hipotécas, pa-
== ro informa que aceita despachos par� as seguint.es 10- �. "ra',-a construção de 8 275

- . fi c�1idades: Campc Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho � ESTA À VENDA EM TODAS AS novás residências nos Es-

-t lª RIO Negro. Mpfr'3., Blumenau,. Indaial, Timbó. Curitiba :: DE FLORIANÓPOLIS tados do Rio. Gu.::mabara,
.. 1 == Papanduva, lM_ajor Vieira, Três Barras, São Mateus do Su� ª São .. Paulo, Santa Catarina,

II
ª Canoinha� -Irineópolis-Valões, Pôrto Uniã.o. da Vitória. ;; Bâh�a� e no Distrrito Fede-

, Necessita de Funcionário para exercer as fun- I º �ôrt� �niá?, Bituruna, Jangada,. S. �oaquim, Agua. Doce.
... raI:' .

ções de CAIXA. O:? interessados deverão apresen-' §
úruzIcl. OlInkraft, Urupema, :r:tal�pol;�, Paraguaçú, Hori-

/=-::..._�s_-. I ISa--AEC-I.... N·,'A.
-

O.
As càsas deverão estar

. tarem-se em seus escritórios em Pirabeiraba. (Jlle). == .zont�; P�lmas, Renascença,. RI.ncao, .s. orcido Clp-velândia,
�.

.. .eo'ilÍcluíd�s' no prazo máxi-
•

•

'\.. t '.:: Manopolls. Pato Branco, VItorIno, Santana, Marmeleiro, mo '�de- '24 mêses ao· valor
-

l' Be eM e .�..!...!_! !.!..!._'�.�::L•• III.J'�II!' P�_l'!..• ..!l'�� '!.!:. • .J!...!..'!.U" ._tl�...!.-'.". C �rancisco Beltrão, Lebon Régis, Curttibano� Santa Cec1- =

1-
'. ,médio··de NCR$.' 10 a 20 mil.

,
-

J ==. lia, Ponte Alta do Norte. Ponte Alta do SU.í., Encruz. de =- ,'. 0.. Valor dos 3.., proietos é

,'atlllllllllltllllllllllllltlllllllllllll&:lIIlIllIlIlHUIllIllIiIUltlliIllIIllIllCll,lIl11l11l1tlIlJi. ª. 'Rio do �ul. 'Lajes, Herval Velho, Campo� Novos. Capinzal, ª ARRE-D.&· D' 'J&"S" lde"NéR$ 138. 166.526,18 e

S5
'

CASA RESID
--

NC A
I �: E tª Santa Helena, Jobará, Concórdia, Caf&'flduvas., Ponte Ser- � : � ...

"

....�... .

.

.

o .. .montante. n(') finanr'i"-

� , I E I L; ê§ ! fi 'rada.' Ce] Passos Maia. Rio da Vargem, Palmares, Ma- - .., (tnento concedido pelo BNR
==

'

,�='::; rombas, Rancho Grandp-, Anc bela' Vista. Santa Rosa. 'i: /." ." '. '. ,., ,.
. pfü·á .a'··éx.ecuc�o daqueles

.=. ,'DIrccura.:....s:e para'alugar uma casa. 'Dam'os" pr-e..:_. == I: ...Joaca,ba, Luzernb, TrG� .... T1Has-Papuan Tangará Pinhei-r =

'NO....,r·.. ·S·, .

D-."TI"S·�·�.·S'·
.

,.�.. ·',PrÓi'étos:·',de .NCR$
.

: 5 �. � ª ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, M�rcelinJ 'Ramof... Viadutos, C·' , __ �'.11Il.. :Y"�
.

.

_ '� _

r.,

.-

'87 .218.684.22"�
•......•

� ferência no centro da cidade. Tratar pelo fo-ne: -3366, § O �aurama. :.ElE;chim. Fachina] ?OS U':l�dec;,. X�ri:xerê, Xã- '.�="I··
". .

; - ..

_ ...,.'.0 -' ."," :, _"
.. ', ..-

= ..
,. :' /' f == � :?{lm, Corrli.lp,clra Alta. Chapeco, Abelp-rh, Luz. �Passo das.... JerÚsalém.: 15 (l)'pn' ___;, U� acôrdO, de paz entre', IS�}

'.

E�1j�'ulo'" Indust�·ial "

�....;,'llIiU:llllllllllllltlllllllllmldIlIllIllIlÚtllllllllllm[llllllllllllli:jllmllillll[lÜH:§ §·._"::iAntH� Bocaina dC? Sul,. Canoas,- Sa:ctb Clara, Bom Retiro = ..
1'".-:1 pJ: F"ír�::l .1oroapja e EtO'.i.t.Q t�r.á�'"ç1�·' s:e-:b?_s�at ;ein:"'c1l0v�;';j., � RIO' (A�ê'�ci� <

.,
.

,.'
�

== AlfrAn.o VJl1..gner, Taquaras. Sqpt-:l; Amaro, Palhoça, São ç. ' '...' , -.,' . - F. Naci_onal)
o;:; Miguel, Matos. Costa, Calmor_. Caçador. Rio .das Antas,

�=::$
f:ronteiras livremente negc�i�r;l�s.· ';.I�.t<? .,f<j�'·-� rque .af�,r�çuc p� -.- À '-im,,pdrtação' de- equi-.

:;t:=:::::;::;::::========================�=======:J � VideirR, 10 de Novernbrc L.1oerata, Jardinópois, Flor da � ch�nc�ler'is:raelens�-t f?� .. ,�bQa E.P�A;··_·.A�r��.�,e?tqV<·9-u�,��·�s:�,._·'·Pa.me.ri"t9's:.riorn isenção de

f..
:: Serra. Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Pra.ta., Jacu-

fronteir<lR que' Isra:el pOSSUIa antes da, rec-ente ,guerra cnm· iTrl"P«)stó�s é ·taxas é" a prin-
....·OLIl,.".-ENT·O � ,-,

E ."tinga, Vorá, Nova Esperança., Rio Tun" �io do Mato. No- seus vizinhos árabes desapereceram irre:�ogàvelmente. cip�l nl.edida de estímulo á

.,;�" . 1"'" .. §- "-va Concórdia, .Alto Verê, Verêzinho. ver�. São .�Jorge do ::
indústria de roupas pre-

g Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal. Sant'a Lpcia. Campa � BOICOTE DE PETRóLEO q, 'Europa Ocldp.nt'!=l.1. durante

VE.-4IT'1U'L S I -= Gnoni. Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi- � r
BAGDAD 15 (UPD O

trp�_ meses'sa obrigando. es;�
'--'

�

!
� nho. São João� Laranjeira, Dionisio Cerqueira, -Barracão, m';ni.stro.ç; d;'" economia, fazen� �:�o�.._a u rem as suas

Serviço esmerado e' completo (._M_a.ssa- g_-_=:===_,'
'Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú.

1=:._ ��.<; ee���ról��1l�rJo.�3��ei� á�� .TóT� 'RFCUPERADA
� •

Melhores Informaçõe� n::l Ag.sncta� Rua 9 de Março. 607 =: B::-agdad examinando as me- JERUSAL'ÊM, 15 (Upn - A

-Polidor-cêra .

- Fone: 2140. - cii(ra.c; de represálias a.os paí- polícia israelense fl.nunCiou a

.'H O S P I T A L S A- O L U C A SL
'

.

l·d d
� s�s acusados de aj_udarem Is- recuperação da tiqra de' ouro

avação InC UI a COlTI etergente ;:;.Clmummlt ..mnunillltlUlU(tttllU]III1U1I1I11UUlUlUmlUltltummc:nmmh.'4 . rael na guerra de junho. So,- e outras jqias da" Vir�ern .Ma-

A· 1·' -

d Gl·
. .

P B gundo urna fonte do GovArno ria. no _tem'P,lo dó
.

Santo Se-
p lcaçao e lcerlna nos neus e or- r� BaQ'c1ad o terna principal pulcro, eHl_ Jerusalém. 'rouba-

-. rachas em cada limpeza
'. -

. , .. ".
.

da agenda da reunião é a di,s-: das no dOa 2 elo COlTenté. As
ells�ão de um plano elo Irãnue autoridades. policiai<; assinala'-

Descontos espec�ais 'para n�en&alistas

"'I'
t- pora obrigar à Europa C>ci- oram que a coroa com incrus-

ca'dastrados
I ESCRIT

-

RIO DE ADVOCACI
à�ntal a g-astar tôdas �,s .f:llaS trq,ções' d� pedr.a.s preciosas,

�II °DR. ADAUTO

. A 'r""�PTvas de petróleo. Por êste seis corações de ouro e um p�r

�erviços também a domicílio. �;�r�dO ����a �o���������� �� �rt�:, f���e��u��ráJ�':
Ide petróleo dos países árabes fha .'-

Rua São Joaquim, 46
SYLMA,R I Setorv�nedeAu�m::i�:r::Ó::iOe p::n�:s�:ór���::b .ft i ióhm.m �

( Ao, lado do Cine Colon) II c-:':co ou dentário, na Rua Sal1ta Catarina; aluga :-. A criança excepcional p7"eciSa -.de amor, carinho e ,r.=
, l.":ma casa para residência 'na Rua Dr. J Oã0 CoTin. : compreensão. Sou uma criança diferente, ajude-me J

�===:::=F=O==N=E=:;::=3=1=5=O===-=-==:-_=-=-=-=-=-=__-=_:=_:::-::===:::;;::::=:::s;::::-.::--=_=_=-_III Tratar na Rua do Príncipe, 494 - Sala 3, 1° andar. :ÍI .. �;:::::.::::�::::.:�.J!P_tlº-.J! ....!I • .!Í ..ne�'--1

I·
.,.,.,.,.,.,.,.,.t.,.I.i.,.'.,.,.,�e.�,· •• ,.,·,.,.,.t'J'.'.'�GM.I.'�'.I�.'.'.'.l.I.'.'.'.'.'.t.,.a.l.I.Q.'.'.'.'.'.l.'.�I.'.'.I.'.'.'.tlM#l.).'�"-.--I.--'.�t.--I.--'-.�"-.-'-.-_t-.-,�.-t-.-'-.-'�.--'.--I.--l.--••--.-.-,-.-r-.-.-.-,-.-.-.-.-.-,-.-.-.-.-.--�l.--'.--l.--'-.-.-.--
Resolva já o Problema de JardinageIn elll Sua Casá ! Vá Buscar Ufila Máquina de Cortar Gr�ma

r

Schadrack em HERMES MACEDO! A

única Que Corta e Recolhe a Grama! Mínimo Consumo de Energia! Aproveite a Oferta de Lançámento nas LOJAS FAMOSAS!
-,'

< •
-

_

- •• -

',' -
- •

.. W ..IWhll ll•• lball_ IBI'blZTu.nn' ·., ,.,.,.,.,.,� tlli INlt'n.'.r.'.pllu rnW'II'II••,tlWds,

Anúncios CI,�::ifÍc:d��li
�

OPERAÇÃO-FISCAL

Segundo O' Diretor do De­
partamento de Rendas In­

'ter�a�" essa operação será
t.:::. l,,_.lH.Uda a torro o .p�ís com

a r'n.o-b Ttzacã.o de 1 Sf)O fis­
cais, através da análise se­

torla.I na qual examinar-se­
á os ramos Irrduatr í.al s que
mais contribuem com

ê

sae

Lrrrp
ô

s to., r-e-pr-es.entat ívo de
48% da arrecadacão faz-en-
rí.á.r i a .

'

� ,

Assinalou que � análise
'setorial da ma i ar eficácia
ao exame·' da s.í tu.acü.o fis­
eall das emprêsas e pern1Íte
fo.rrnar elementos esta lÍS­
·t:.cos rna íj, válidos. Nêsse
·'�e.!1tj.à o, os agente3. fiscais
mensuram o vo lu.rn.e de
rri.at.ér

í

a-jxr rrn a
. adquirida

pelo fabricante, os· estoques
e a produção final. porlen-

..;�lIllIlIlInlllmmm�'mmlllmtl"mmllllnllum ..mr::nmmllm[]IIUlllumt]f -=
do verificar as vendas e o

... montante do impôsto � ser

'._==-_="'<
� 'ELETRI�,IST.&� ;:;=_� pa�o. Faz parte' ainda da

I. .__, .Á� ahálisé .setorial O' exame de

'E -'o '<,._" ,_,���_AÇÃ� S.Ã� BE�TO S/A ..�rc.cura ELETRI- � balanços, contabilidade tie
.... . , .

= ç:t.lstos e audi.toria fiscal.

.«�_ª CISTA, com bastante conhecimento da pro-fissão. _§ ,._.
. --'BÔà 'reniurieração".

'

PLANO GLOBA'L
!i '·Os interessados deverão apresentarem-se à C li,ti ".��çção . .PesSoal, na própr.ia fábrica, à E"U:a otto § Anunciou o Sr. El p.aza1r

::, ..
.

= Patrício que em São Paulo
< ã! '''Eduardo Lepper'- Serra Alta - São Bento 'do Sul. § 260 indústrias já éstão sen-

.�lnltmi!lIIl1[llllllllllill[]lIl1mlllllr::lullllllllll[llllllllllllitlmlHmlHtlllllllllllà� 1 do fiscalizadas. O plano,
,

g. 'gundo êle, cO'brirá todo o
.

- ·tRr,.-it.ório e se estenderá
em fases sucessivas a to­
do�, o� ramos indu""triais
po� ordem de importância.

.Incialrnente. a açãb do DRI

"com'f'çou pelo exame da in­
dústria de fumo.:; e tecidos.

. .A in-rlú:stria de fumo
_ cori­

tribui om 27,3,0/0 a indústria
m'etalúrgicH com 12· 05% e a

têxtil com 10.95% na 'arre­

e�dação global do Impôsto
sôbre Prortl1.tos Industriali­
zados - IPI ...

C,tEDENCIADO PELO I.N.P.S.
R�a 9' de Março, 337 - 20 andar - Sal� 318
Fone 3940 "" Edifício Rudênas - 'Praça' da

Bandeira - JOINVILLE
: I(M�m spricht Deutsch)

Hot.el, por
Tratar no

Camisas';

1
�

!
�
�
�- '3 Postos de
, Vendas',"
i Aracajú, 207 :
, Jerônimo Coelho. 28

L___!-� Getúlio Varga.s, 328

,
,.COLCHAS· e

COBERTORES e,

Calças
K O N V-I

Da 'Fábrica ·ao

CotisumidoT

·�BANDEIRAS
ClONAIS e de

. S�· CATARINA

NA-

APELOS E COAÇÃO

Lembrou, -. o Diretor do
'DRI que através de apelos
sue:- ssivos procurou criar
a imagem do contribuinte
voluntário. Uo qUe em gran-

,de parte foi conseguido, e
. ,.agora seus agentes fisca':s

passaram à ação, a f:m de
au�' anuê1,f's que pagam

;,.SPUq ,tributós em dia não
. �,�;arn injustiçados "com

.

a-'

i,t:mpunidade dos so�ega-::.
.dores" .

Para unão ficar sÓ
,palavras". determinou

:
I oferece

.. , PAPELARIA PRíNCIPE
.

Ca,ixa Postal 610

:' Rua·.15 de Novembro, 538

VENDEM�SE
MóVEIS

,.
\
4

�
Por motivo de mudança,

vendem-se móveis em e�ta·­
du,de nôvo. Tratar na Rua
do Príncipe, 494 Sala 3.
l° andar.-

A 'CRlANÇA excep­
,con-a.! precisa dê amor,

:","carinho., e compreensão.

MAIOR ARREC.:.4.DAÇÃO

.EN'CANADORES

publicidade
a l�em St'O. Catarina

'

-CONSTRUTO'RA FERRAZ
C�L\VALCANTI S/A

E CONSERVAÇÃO de PAINÉ�S
TO[X) b ESTA[X)

Necessita de Torneiro-M,ecâniCQ.

deverão
-

apresen tareiJ1.. :"se'OS·' inte,ressados ,em

seus escritórios em ·PIR_!\'BEIHABA.

.(

CO'NSTRUTOIRA FERRAZ�
CAVALCANTI SIA

•

•

•

•

..
'

'ESTACIOINAMENTO

vista em anteprojeto apre­
sentado pelo Gen2ral Ed­
mundo de Macedo Soares e

Silva Mlmístro da Indústyja
e de' Comércio, ao Presi­
dehte da Renública e por
e-ste aprovado. Os estímu­
los serão concedidos POtr
um prazo de quatro anos.

O Ministro Edmundo de
Macedo Soares e Silva jus­
tificando o ànte'Projeto a­

provado pelo Presidente da
Rspública, afirmou que a

fabricacão de v,estuário é
uma indústria básica que
es;t� necetss:tando de ,pstÍ­
mulos fiscais para evoluilr
de umà fase praticamente
art0.lsenal para uma etapa
mais avancada. caracteris­
tica p8la implantàção de
um parque manufatureiro
moderno.

Preços 'majorados
atrairão capitais

As emprêsas devem ace­
lerar seus luorÜ's através de
aum-sntos de preços para
pod['�-r iJncorporar rrà�ida-'
mente êsses lucros e út�]i­
zá-Ios na amort;zação de
i'lrr..... e dos emprestimos
'obtidos; sempre a prazos
el.lnt.os. segundo declarou a

O GLOBO O' Sr _ Francisco
Pintor Junior, diretor do
Gru;oo HaUes .

. Afirmn11 Ql1e .a constante
r�nOV?(">�Í) <i�sses emprésti­
mos multiplicam a procura
ife f'nanciamento de capi­
tal fixo e de giro criandO'
uma p-ressão artificial .)sô­
brp. o merca.do de' capit.ais.
Cn:m prazos curtos. a ur­

gêncla .de renov::lc�o dos
{",....,.nréstjmC's pred�sPõe os'
ernn�esár1ns a areitar iuros
mais elevados. como forma
de g-arantir a continuidade
da utilizacão de recursos

de terceiros.

ESTiMULOS
Lembrou que Os- empre­

sários poder�am ohter re­

cursos a prazos mínimos de
c!nco anos e pagar tais e.m­

nré.stimos mediante amor­

tização ao longo do· tempo
imprimindo-se nÜ'rmalida­
de e- constância aO' proces­
so de capitalização e redu­
z:ndo-s,e' a necessidade de
elevação dos preços para
aceleiração dos lucros que
ocorrem atualmente.

Di.sse que a redução da
pressão da demanda de fi­
nanciamento, a prazo curto
,constantemente' renovado.
contribuiria para uma bai­
xa de taxa de juros, o que
'conrluz� ria a que uma tal
baixa fôsse alcançada com

forte estímulo prura'o de­
senvolvimento do mercadO'
de ações. Considerou que
a transferênciá da poupan­
ça dos tomadores de pa­
péis para aplicação em se­

tores diretamente produti­
vos capazes de gerar novas

poupanças, constitui fator
decis1vo de acele:ração de
desenvolvimento.

Travancas não será
afastado

R,IO o Sr. Delfim Netto,
m�nistro. da li'azenda, apóS
despachar com o presiden­
te Costa e Silva, desmentiu
noticias se,gundo as quais o

governo cogitaria de demi­
tir o' sr. Orlando Travan­
r� c:::; do cargo de diretor do
De'P�-ta.m,ento do Imposto
de Renda. Disse o ministro
'olIe o sr. Travancas ué um

homem eficiente e sua pre­
spnra é das mais necessa­

rias".

.

CIRURGIA _. MEDICINA - MATERNIDADE

, CfruraÚl Medicinal de Urgéncfa - Ox1.noterapta H08-
Pit.a1,etr e a Dom.icílio - RessuscitetdQr - Raios X -

Radioter'lpia - Raios l.tltra-Violeta e lnfrrz-Verm.elho
- Bat}co de. .Sangae _ Ortopedia e Tra1-lm�ologia
com M�a, Ortopédica de Albee-Comper � Secção de
Maternidade com Moderna Sala de Parto� e Berçá-.

rios - Estufa, para Recém-Na,._�cidos. Débeis e
.

Prem.aturos .

Q, Hospttal Está. à Disposiçã.o dos Senhores Médicos
.

- TOdas Dependências - �ala a Língua AleIllã .

. CU'RITIBA - JUVEV! - PARANÁ.
AVENI::>A JOÃO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: �1811 (COM R�DE INTERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Corrfo.rm c divulga o noticiário esportlvo da Gua.nabara, a alta rnentor-ia do Bangu afir mou prctendc.r a participação de Norberto Ho ppe no elenco de "nioça Bonita", 'por mais t.orn­

po, ou seja até o final do ano, quando então pod er
á

ser acertada em definitivo sua transferên cia para o Rio. Um diretor do campeão càrioca deverá chegar a cidade nas prÓXll?aS horas pa­

ra <?ntender-se com a di_..re�ão a.lvi-riegr-a. Por o u�ro lado, Norberto Hoppe foi poupado no c o lct.ivo de segunda-feira, realizando apenas trei namento com bolas,altas, para 'hoje ser la.ncado

correr-a o Botafogo, na
'ú lt.irna pa.rt.irla da Taça Guanabara do corrente ano.

.
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ZONA-SUL

Após a corrtp.lcrn.errtraçã.o do
turno do Canlpeonatv- da Pri-

_ rrierr-a Divisão Extra de Pro­
fissionai�s da Liga Joinvilense.
de F:'utcbol'" foram, assinala­
dos 40 tentos pela zona, sen­
do que os artilheiros .são Ade­
rrií r e �Nivaldo do Sáo Louren­
ço com 4 tentos. - _-

,

En'l segundo lug5tr apare­
ccrn T.lalJ.rinho do Fluminense,
Eia, ,í:ia.J:11.bém do triüolor. com
3 t�c:n t ..

"

.
-

\

P�;di��"j�i�3'f��'ui:t�� _

pon tO:5

��� ����'�:J�: A;h:m���ns�;,
ldrceiro, São Lourenç�

e C0!11 4: e
Elll quarto, o Sete de Se­
ten!.bro, COlll 7 pontos per­
elidos .'_

:0 ataq.uc rn:::ti.s positivo é o

��s,�?��·��3��·��ç�:v���u�2 l��r;=
COU 9. � E,m terceiro lugar e.�­
tá o Plul1.1.inen..s.e, � COIU 8. Bill

o Tigre com. 7
�

e em
Sete de. Setembro

apen�s 4 t�ntos_-

T\'RFEÀÀS r'fIENOS
V_�...ZADAS

�l.vaí e Fluminense, sofrc­
raTU 8penas 4 gols .'-

TigTC já .sui'reu, 7, Sete de

Setembro 11 e o São Louren­
ço, 14. ,_

ZONJ\.-NORTE

,Também com o tUl'110 en­

cerrado, a clas.sificacão
zona-norte é -a_; .seguinte:-
Ern prü'lfeíro, A. A . Tupy sern

:

pon to pel'cUdo; .

En1. scgund,o, Estrela, com ::3;
Em terceíro, Aventureiro
com 5;
Bxn quarto, Grérn.io, c.oTn 6;
En! quinto, Aviação COln -7
Em sexco. Pl..r.scnal com

pCYltO.3 perdidos.-

ATAQUES POSITIVOS
Ern prilneiro lugar, a 'Tupy,

��eiª�1��' l�ií{�lf ����el�:
Ern quart.o. Grêmio 25. rom !)
c em quinto, o 'Arsenal'
1'n.::1 �·cou apf�nf!_,�:> 4 teni O"" .

-

44 gol.") foram a,c-<sina.!;:l doe)
pOln A1q_,.zaudre senDO o 2rti­
lheiro tendo anotado já G
te:n+-os. _.

Nas c1Üc�.c3 :1;ona,s, :f0ra.l'p 311.0-
- ��;;ci�, �le�c;�â�� d�P��,����;,�
cão Atlética Tupy Gomo 3r�i­
lh.eiro do calupeona to até o
H:l.qmênto, ccun. a _ m_eia-dúzia
'0,p -.; t�n to:'3- D;:;sinala dçs .;-

CAMPE'ONATO N-úMEROSEM

Após ,Q reraHzação da 130'. rodada, ,o úl­
ti"m'Q do _primeiro turno,· do II- CCan1pe.onoto
BcncóriQ ·de Futebol de Salão na terra do,s
Príncipes'l o I'esumo ger,al se ap�e'sen-:-a da se­

gui·nte in.aneira:

CLASSIFICACÃO ATUAL:
�

\

l° - Hércules e Satélite 3
2° Inca 5
3�' Lavoura e Bancial -'" 7
4° London '10
5'" Sulbanco: Mere. 13
6° Ag'rin'ler, 14
7�) Nossobanco -' 15

PRINOIP'AIS
ARTILHEIROS:

13 tentos
17 tentos

1 ° SU:lbanco
tentos

e Agrlme:�

ARQUEIRO\S MENOS
VAZADOS:

1 ()< Zacarias (Satélite)
tentos
29 Walmor

'

(Hércules)
tentos

GOLEIRO MAIS VAZADO:

1° Djalma
tentos

(Sulbanco)

·PR6XIMA RODADA:
SABADO � la. da
RETURNO
Nossobanco x Agrimer
Inca x SulbancD
Bancial Y: Hérculss.

'

20 PANOS DE SOCIED·ADE-
A Soeiedade Esportiva e Re­

creativa E.slueralda completa
,

hoje o seu vigéssimo aniversá-

ri�� ;���a�;�� -

de dedicação
gO esporte amadur e à vida so­

cial clubística. destacando-se
entre as suas atividad<;s, a

prática de tiro ao alvo .'-

A mentoria da S.E,R. Es�

meralda, os cumprimentos de
'�A Notícia Esportiva" pela
efernérlde, augurando a cons­

tante contribuição, da sucieda­
dade pàra a vfda esporiva de
Joinville �.-

r---:'_F O T' O C õ P I A S f------=-c'lt "A NOTtCIA'� FAZ NA HORA
� .,. ........ tr., r pr;...... .."

dir a

Após a realização de mais uma rodada, a Sociedade:
Esportiva Rio Bonito disparou na 'frente, colccando uma

vantagem "d e rn a
í

s d.e 250 palltos, sôbre o segundo-coloca­
do, que é o Guarany de Plr§:beiraba. As duas agremiações
que estão -à frente neste. c er-tarn.e , defrontaram-se no -últi-·
mo domingo na cancha do Glória e· ·conquistara.rlJ., a.rnb a.s ,

perto de 1.500 pontos.
'

15C bolonistas e s t.í vera.rn .em -;?... ção , em cinco c a.ricb a.s

da cidade, dando desta maneira, sequência ao sensacionàl
t.orneí o 'bo�onístico que vern pr:,oTnovendo a Associação dos

, Cron rsta.s 'Espor.tivos d e �oinviHe.
Equil)eS�
da F'a.se

Ronaldo I\rIanske '.. 155
Ge1.?ó, Floriâni .. .. 151.
Arlindo Steffcn .. 149
aast�o. "Vendel .. .. 145
Udo R.itzrnànn .. .:- .. 145
Niva1do Nass

..
.. ,141

Octávio Alpinhack .. 1::;·1
Frederico Schmoeckel Jr. 1 <:)<")

Adhemar Tavares Vieira _133

-

CJassific�.ção p,or
Após .a 3a.

'

Rodada
dê Çlassificação:
1°-R2o Bonito
2°--0·ua-:ra ri i
3°-Tigr:e . " ...

4°·--Cruzeiro ,.

5'l_-Anita .. ..
�

..

6"--XV de Novenlbro
7"'-GJéria ....

8°-Catarinen.sQ .. ..

9Q--Flore.sta .. ..' ..

loo_:São Luiz ..

4.505
4.252
4.207
4.142
4.112
4.09�
4.063
4·.027
3.89�
3.83e

de

is e po ara NDrb rt

.�'(
.......'

163
161-
HW
157
143
14,)
13�J
1;37-
137
130

s� - CATARINENSE
1 .55'1 pontos

I-Jelmuth .H'a r-d t ..

Guilherme 'Holdereger
Livino Steff,ens
Pedro Mankolski

,

Trrgo Bützke ..

Anibale Stolf ..

.

Dorival Grawe ..

'\VeTner .Lern.ke ..

AgneIo Kieper ..

Leopoldo Laufer ..

too- _;_ SL�O LU1Z -

1: :.150 po':htos

�'cdro Engler ...

.r oã o Rother..
_

Fr$,nci�co Brunken'
Osvi,raldo Schroeder
A'n tõrrío a. Pereira

Bo «>

Joáo Folezza ..

.Ado.la.i- Paul ....

José Beiro .:

!. Bruno V'oIl e.s ..

Germano May ..

Luurival May ..

Frich steurnagel
Acácio Régis ..

169,
168
162
158
E�'7
],;;4:
152
150
14">
141

!P - FI..,ORESTA F.C.

T
' ,

1.307 pontos
..... 05e ue Sousa ..

Arthur Ruan
142
141

e
122
119
115
11:')
111

rróxim� Rodada: 4a.
se (le Classificação

da Fa-
1">5 I Germano Persike
I::;?

I
J\1:artinho B.aechtold

iÜ' �?aryJi� ���c����- .. .-
1.29

1
Alfredo Silyeira

123, '

122 Melhor Bolonista ela
115 3a. Rodada:

:·He]muth Hardt. do Catari­
ri crrse, GOJ;TI .169. :Ese bo�onista
fêz jus ao brinde "DRINK

DREHER, oferta do Expresso
Cata-:-ine.nse, devendo recebê­
lo sábado pr óx.irno, à.s 19 ho­
r8S. no prugrama '�Bola de
rv:teia�' � da Rádio Cultura

DIA 20/8/1967

São Lruíz x Cruzeiro - C_0-n­
cha do Catarinense
Glória x Anita - Cancha do

Rio Bonito
Catarinen.se x XV de' No­

vembro -_ Cancha elo Flores­
ta
Rio Bonito (sem adversáriu)·

- Cancha do Tigre
_' ,

F-loresta x Tigre - Cancha
do Guª-rani. . � .

'

Folga: ÇiUARANI.

[OUI
'[ome'[lIrá

.J

De Jogos
Rel'urno do' [alarine"-e

Fi�m-de"SelnaDa
CRUZEIRO

1 . 4'12 pontos

bio, Oswaldo (Satélite),
Dulcíqio (Mercapaulo). -sér-

gio \ (Londort) Plácido
CA:grimer -2, tento's; 16�'

.

I Arnauri, Roque -tSulbanco),
Mauro, HeitOr (London)

f
Samuel (Hércules). Décio,

r Mauro (Satélite), Eia (Ban­
; daI) júlio',

�

Waldemiro

t' (Ncssobanco), Luetke (Ag��i-,
rner) 1 tento. "

!MELHOR. ATAQUE_
.P - Célio (Satélite) 29

ten�tos;' "2° - Geraldo (In- ,I\> Satélite ' 44
co) 25 tentos; 39 - l\1:urara 2" Inca 38

I
'. ,-. -

(Hércules) 13 ,tentos; 4° �,

César (London) -13 tentos; MELHOR DEFESA:
5':> -

�

Né�son (Lavo,ura),
F:."unciscJ (Bandal) 12 t2n- .1,' 1" Satélite'
tos; 6\' - Dirceu (Nosso- 2° Hércules-
banca) 111 tentos; 79 I
Juarez (Ag;rirner), .Jaime I DEFESA$ MAIS

(l\1ercapaulo) 10 t--enfos; 89 ·V4ZADAS:
- João (Bancial.), !} tentos;
99 - Isra�l (Mercapaulo),
Marcos (Lavoura) e Gene­
baldo (MeTcapauloJ 8 ten­

tos; lO'! - Souza (Bançial),
Oswaldo (Sulbanco) 7 ten­
tos; l1? - EIídio (London),
.Douglas (Inco), Nilton
(Hércules}, Waldir ( Sul­
banco) 6 tentos; 12'" � Bel­
li (Lavoura). Ronaldo (Sul­
hancoJ c ....i\d·ael (Tlércules)
5 tentos; 13C,) - ROS81uar
(Ince), Roncy CBancial) e

rGstle (Sotélit-=-)· 4 tento.s;
149 - Silvrno (Inca), César
(Lavoura). Adcmar (Hér­
cu lcs) Niralci (Satélite),
Evaristo, En1.8nuel (]\(.[erca­
paulo)� Ademar, Adinh::>
(AgriInsr) 3 tentos; 15"
.José (Lavoura), Adja-qir,
U1i2scs (Nossobanco); Fá-

Individual, Apns
da I"asc d·�

GAIUBA1L.. DI

Adival Scllramn1.
BTuno GU..l'.':>k2 •.

Avc1ino - B,udnick

�iWr�;;�r���rhard t
Walt.er Kunde ..

Alvaro Stüber ..

Adeluar Dumke
Adomir Erzinger
Norbe::to Seefeldt

..

3° - TiGR.E ,

"I 1 . 446 pn:.rl t·o,s
-

DOTival
.

Güther

lG6
161
ISs'
152

·14q
147
14}
138
13�
138

7� -- ,GLÓRIA F.e.

êel�o Schw6'!k _..
-

..

GU.strtvu Batista '.

I-Ierberto Parucker
Reinaldo Paruck2r
Adolfo Fscheidt ..

Rides Simas ..

Gustavo R.ichter ..

Norberto Hochstejn
vVa.ldir Baggens-to'3.s
lVi:anfredo Baechtold

J3B
1'�1
127
1.'2:?
1'23
J20
119
J 19
1'15
114160

.�----------�----------------------._------------

F1loresta
Prefeito

Realiza Jantar COll1'
e Ligas E,�ta Noite

Visando. o luaior entrelaça­
mento em nossa cidade, o

Floresta· Futebol Clube reali.­
zar:á esta noite en� sua .sede,
um 'jantar que contará com 8,

'presehça dos, presidentes de
Ligas de nossa cidade, e tam-
-bem dos dirigentes dos club:::?-
joinvile1."lses .'-

_

,

<

• Visa tal empreendinlen4 o,
úma. h_omenagem a ser -prec::­
ta.da . ao' prefeito murücipal.
pela·, 'colaboracão dedicada au

esporté, ·e taúibém aos diri­
gentes, d.as diversas Ligas do

8sporte da. «Manchester Ca­
. tarinense

"
.

,-

I O ágape, que será n?. sede

I' do Flore.sta., na Rua Santh,
! Catarina, ter� início as 19.30
J hora.s_J e por certo, será dos

i mais concorridos·.-

I
Ba3tante oportúD2. a llllC':'8.­

tíva, pois ligará n�ais ainda 0:3·
clubes em suas diversas mo-·

! -aaJidades espo�'tivas, cri3�Cl(l
desta forma, ·urn entrelaçê!:­

�·me!'ito necessário 8:0 de.se.n-
volvimentQ do esporte em

Joinville. -

44,

13

ri

44

II �'--...,:.....,...�����.".�,.� "",_é �';""_��'.'..��)f>",'-�'-/'
Co10nia '(Impressões da, Alernanha) '-;--:- Liescl Wester­

mann ,de Hanov·er é 'atualm,snte a rnelhor e a' maís'nova
r

lançadoí�a_ do disco. de categoria· internacional. Atingindo
I uma distância, de. 57,98in Liesel bateu as suas concorrentes
da' Zona '/Soviética da, Alemanha, atualmente' nos primei­
ros�lugares da:_llsta mundial. A joven1. -estudante� de edu­
cação física es,p�ra 'fazer boa ·figura nos· Jogos Olímpicbs�
no IV[éxico� 'prometendo lançar o ,disco a' 60n1. e bater' o re­

cord; mundial" da russa· Tamara Press"· (59,70m) , Liesel
'Westermann'·é -; professora, Atualmente está fazendo- um

curso· de educaç�o' física no i Instlt-qto 'Superior'. de - Educa­
ção, Física em Colônja. Na competição de atletismo- recen­

temente realizadá·;com a participação�,de atret"as. de 14 na­

ç;-s;� Liesel·t'ev:e 'niais sucesso do que�'os seus' companheiros. _

A representaçf'.o joaçabe:rise do ,Comer cial, que domingo esta:rá
freiltando ao ..(\mérica. No turno, os rubros

.

e esperam manter a superioridade' sôbre o adversá.rio na. primeira
jog�ndo no "Olímpico".

no
Jo:nville verá riovarn e.n.t.e o Arnér

í

c a , que rca.l iza.r
á

a.ss
í

rn , sua t.e.rc eí.r a partida consecutiva em seus dorn írrí os .

O Comercila ele Joaçaba será o adversário, e virá disposto.
'J., desfazer a rn á

í

mprcasã o que rl e ixou no turno, quando
foi derrotado ern seu próprio reduto,. perdendo por U1TI

t.ento a zero.

I
náu, onde o MGtl�Opol es­

tará enfrél1.tando ao Olím
--- pico, sem havei', pO<:'jsfbill-

, dade de prognósticos, le�
valido nu entanto "os
grená.sH uma léve vanta-

1'2?
121
119
11?
108
lO�
107
10'7
mE-

pois a

vitória.s
deu:.onstrou na

ctau.J.. do último
,t o)"

"'

cond.içõe'3 1-Y.:l1'a SB!� a

ideal na pre.sen te tempo-.
r�da. -

'

O .. Caxias, por sua vez,
viajará até _ cJoaçaba. onde
dará comhate ao -Cruzei­
ro, ·que quando estêve em

Joinville conquistou UIll

bOD1. cJupate, sern ab?rtu­
ra de contagem .'-. - Lúc::'o
Fleck da Rosa está con­
fiante em seu elenco, a­

ünnando que poderá ren­

deT m.ais ainda, do que já_
apresentou. ,_

gi-��o d,�T.\iSOfe����� ::l:�
a cidade de Videi-:-a, a a­

presentação do Avaí da
Capitãl enfrentando ao

Perdigão, campeão cata­
rinense em jôgo, que·u
Perdigão é totalmente fa­

vorito,·-

Prélio interessante está
determinado para Blume-

Hoje à noite no Palácio" dos Esportes·

I SAMRIG' X GIN.ÁSTICO,
Êst� Jôgo, encerr� ·0 turno 'do Campeonató· Re-­
gionaJ de Basquetepol ._- Sexta-feira, ii�ício orlo

.

returno com três "JógÇ>s P?r rodad�-
Na noite de hoje no P�lácio

_,
..

·rany na última :sexta feira,
dos Esportes teremos v encer:- tenta na noite de hoje UIna
ramento do turno do Calupeo - ,. nova vitória. .

nato Regional de 'Basquetebol B.st2 <cmatch" -poderá ter um

prolTIovido pela LANC. Na :0- de.senrolar du<; mais movim PTI­
purtunidade estarão ,frent8 a I ,·t8dô�"'. esperando-se, que bom

,frente a.S- '. e,squadrac:; do f=?'1rn_':" � públiCO GOlnpareça ao' CO�D'3S0
> ��' �. �Oi�V�w��eJgdecl���á,S�; , ..< ·�a > F'raça c:la· Bandeira.

'

I
moinho ec::tará lutando por ,R�TURNO
uma vitória, visando confir-
mar sua.. bõa carnpanha- no O returno 'do- C�)'tnne.on:=tto
CRIupconato c acima de ·tudo .será Ínici,aclo sexta -feira- curn

rn.ant:er-s;e na ponta d� tflbe- ,três iOgos po.r roda.da. "tendo

I
Ja. O Ginástico que foi qeY- em vista 'o rápido cnc�rram0n-
rotado nos primeiros cornuro � to do campeo},1.ato. para que a

missas e que venceu ao Gua- sp]eção de ,J"oinvilJe poc:-.c:;q, ini­
dar. os treinamentos _ sob as

I Ci\J\IPEONATO
ordene; de Sottcr Côrr�a.

I GAúCHO
En"l Rio Grandr' - Rio Gra.:i.J.­
c1,::! 2 x Rio Granden.sc 2,

Frn Bag-é - Guarany 1 x

F8 rroupilha 1
Fm São Leopoldo - Aymo­
ré 2 x BrÇjJsil O
Enl PeJotas - Pelotas 2 x

.T'UvcntlJde O
Na capital gaúcha - Grê·­
lniu 2 x Ploriano 1
Em Passo Fundo - Tntcr­
nacional 2 x Gaúcho O.

CA.1V-fPEONAT0
PAULISTA

O Campeonatu Ban·:::leÍra.nte
de Futebol p-r·o:;'seglüt'á est:"1
n-oite com os .seguints.') jogos'

Cbmercjal x Bôta.fogo
Santos x São Paulo
Corinthians x Am2rica.

. Nu sábado à noite e$t�.r50
j oganÇl.o Portuguêsa de Des­
portos c Palrneiras.,-

C'Lembrando do turno" êste '�,Cruzeliro,
me pru'ccc o cl'uzeiro-nôvo'"

gern, pois contarão com

ca.mpo e t.orcída a seu Ia­
vor.-

Finalmente, em CricÍú.­
ma, o Próspera receberá l

a visita do Clube Náutico
Alrn.iraritc Barroso de
Itajaí. -

PeJo Grupo "B", além
ele Cruzeiro e Caxias, em

Joaçaba, o MarcíUu DIas,
receberá a vtsita do líder
isolado do certame, o

Atlético Operár..Lo ue Cri-

Figueirense e Carlos
Renaux jogarão na cap;i­
tal do estado, enquantu
qu� Comerciário x Pal­
meIras estarão encon­
trando-se na "capital-do­
carvão"" para o Ferro­
viário ,eTYl Tubarão eu­

frentar ao Internacional
de Lajes.-

ciúma, em, j õgo . aguarda­
do com a maior expect.a-'
tiva na "cidade-praia-
na".

NO'" Janes ac�ni[\" n�o3tralno'J para 03 senhores uma pena
lnáklm'l.

. Tive�o<; a oportunidade, 8 vjmos lim lanr.e igual no do-
l�l_ngO no Jogo .e:r:tre p.s equipes do América- e I ":ósp�ra de Cri­
Cluma. M�c::; o JUIZ, 1l�10 .sei porqu.c motivo não assinalou a falta
no lugar de direito, A falta foi d�ntro d"'1 grande área� apr6xl­
madamente UI1,S doi::; n1ctr-os. l\fordestino chutou lorte em direcão
ao a.reG (�8 BoS'se, Ruberto tcnLando particfpal-: do lance, cortoú. a

trajetória com a Dl.ão. O juiz que corrja p.róxlnlo ao la,nce deu fi_;
falta com.o fóra da ár'�8 _ 1\-1a.s o érro foi núüs grave ainda, país '.se
.u. fa.lta 'foi fóru, ela áre::-.l", a cob:!:ança nãu pod.eria ser diretf;l_, con,:.

fonnc, foi e:xecul7ada. Pot'3 .a falte), lião caractcl"Í7.ada, e nem in-
-

1.(';:1,:':H_'''<J.,-1,J.. [-;evcriél, o juiz xnanc1a.r c00rar dois toques. Agora se

'cJor da. defesa, inLcncionaJm.2nte curtasse a tra.ietória da
õ, com. 8. ln�o. n�-.. �(� C:JC"O a fall,a, serj::\, TIRO DIRETO. Na 'có­

brf'n;a. dr� falta,,::, 'TIRO DIRETO ou· TIRO INDIRET., o juiz
devQ orY.::ervar. a FALTA. Quando é uma. lfA;LTA CARACTERI­
ZP.....DA, :F1U_/T'A oue' o jogador pratica com intenção, o lance d'3vP

,.c.�cr cobrado TIF"tO DIRETO. Mas quando o jogador não tem jn.-
1-.-?nção ('1""· nraticar a faUa o lan�c deve ser cobrado com U1TI TI­
RO INDIRETO.

Ouro grancle crru do sr. Roldão. Trabalha sÓ7.inho. na

dlagonaL de cósta:s para os bandeir.inhas. Os senhores tívcranl a

or-ort.unidade de assistirem quantas vezes os. bandeiia,.s as.sinala­
Vé'L!TI IMPEDIMENTO, e o juiz não tomava conhecimento do la.n­
ce. Muitas vezes o jogador estava em cundições de prosseguir no

, lance e éra trancado pelo apito do juiz.
-

Faltou uríl· entrosarnento entre 'juiz e bandeirinhas, ca<"o
, contrário a sua atua.cão seria considerada cem' por centu. São
pequenos detalhes que no futebol, os senhores deveriam saber_
para. -depois . avaliar a atuação do moço e fazerem suas crítica.s
F'""'""" 1 torcedores.

! Basq
�

etebo'l '

"

.

� .

1 Prosseguirá hoje o Campeonato de BaSqueteb�l com

o último jôgo do turno. Preliarão Samrig 'e Ginástico .

.

Sexta.:..feira já· com três partidas por - noite.; teremos o início
, do 'returno.

. ,

'

.
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U� L TIM A H O R.A .', �
Turmas especializadas da .Pr-ef'ei.t.u.ra Mu nicipal'deslocaul-se para os vários bairros blu menauenses, a fim de executarem obras proje-

tadas pela Diretoria de Obras PúblIcas (DOP). Uma destas turmas, no dia de ontem, trabalh ou na rua Hermann Huscher, recuperando
aquela artéria pública, esburacada em' virtucle de ação das chuva.s que ultimarnente vinham c aindo .�ôbre a cidade. Outra turma esta realiza ndo os serviços preliminares de, calçamento
paralepípedos) da rua Marechal Deodoro, na concluência com a.J·oã'o Pessoa, início do bairro �a VIla Nova. .Ou t.ras turmas, noutros pontos da cidade, trabalham ativamente no sentido

pore1TI em execução as várias obras p la.riej ada.s por a.quela importante Df r-etoria, que é a de Obras Públicas, de nossa Municipalidade.

oje.
a ',Só

��m rec�pções oficja is chegará hoje à Blume­
ría.u o B�spo' Diocesano '- Até- sábad-o Sua Exce·­
lêriCia Reverendísshnà ,·,.iTI·aTitei.á uma -;série de
interessantes e opor-t.urios corrta.t.os e visistas -

Far'á o Prelado diversas palestras no Instituto
� Catequético de Blumenau '_ O ilustre visitante
será r-ecebido em. audiência pelo Prefeito em

exercício Dr. Bernardo Wolf'gu.ng' YVerner­
-Escofas, Rádio e, Jornais 'serão visitados por
D. Gregório, que' sexta-feira será entrevistado

em PRETO NO BRANCO

Chep'ará hoje à Blumenau o Bispo Diocesano D.
'Gregório 'Warmeling, que deverá iniciar sua visita Pasto­
ral à Paróquia de São Paulo Apóstolo, de nossa cidade.

. Contudo, segundo a prograrn a.cã o especialmente ela-
'b o.rada para visita de tal importância e significação para
o mundo católico local, embora inúmeros contatos devam

:sr�'� marrtrcíos ati sá.bado pelo rlus t.re Prelado, sua presença
oficialmente em Blumenau sõrnerite será registrada no

final da seana, quando o mesmo será alvo de expressi­
vas manifstações em nossa Igreja Matriz.

tI,
' Hoje, dia- 16, quarta-feira

J Chegada ao Convento, sem

De acôrdo com elementos qualquer recepção;' 18 ho­
ob t.í.d.os pela Reportage.m ras, J�nt.ar info.rmal,. no

junto ao Vigário da Paró- próprio Convento; 19 ho­
quia. Frei Efrem, a

L

progra- ras, Palestra no Instituto.
Inação. riã.o oficial à ser de- -Ca t.c.qrret.í co , reunido no Co­
::Z'::-l'Volvida por D. Gregório légio Sagrada Família.
Warm�1inb' até o início - de
stra visita

�

PastoraL e a
.

se-
guinte:

PRIIdEIROS, CONTATOS

Dlreçóc:
Diveif�Qs redato�es

Contínua Aberta, Concorrêucia
D'blO

r

no "8 EN A E-"jL",U leR
.

a �.

.

i O Sf"rv;çQ Aut.õriorno �U-, 1 4dministr�ção Municipal,
rticipal de· Agúa e Esgôsto, I erri d.írecã.o a solução de' um

�

cpntinua, com Concorrência \, .
dos maiores problemas 10- t

Fública aberta a (todos os ,in- I .

ca í.s; ou seja, o do forneci- j
téressados. mento de .agua a Blutnsnau. 1-

Esta concorrê::?-cia ,públ�ca J 1-
é pq�a a _execuçao do proJe- "

to. técnica-=- do Sistema de IDistribl1ição
.

e 'Reservação
do Sist-eina de Abastecimen- impor-
to públko de Aguá. da c'ida­
ele"de Blum'enaLi, Estndo -de
S::lT!t�· Qatarinà.", '

'

,'-70 Presktent�e ,da�Cºinissão
. de Cónco:i�rência - a(; S'erviço_
Autônomo�>', "Munici-nal ,�-de

<.P;çnia e'Esgôsto de 'Blul1:\�nau
< fSAMAID). torruL"públic'o, a­

través 'do� E'CÍitaP 2-67
.. publt-

, �Hdo no. Boletim Óliciái do
rvrunicipi:c) 'de ',número .:42,
d � /J o à4' ,Ai. .'''! itQ�,-,c,<()l'J: e_ll t:::-c.2�
""ué -far�1>rea,lizár às "H? ,hQiits

. do 'dia 1° �r.Pe. setembro,' 'na

P0f;lA' rlõ�<SÁ:!\/[AÉ, à"y"ua M"a­
ranhã'o' nO 241 a rererida C'àn-
'cc· -Y:�n�i2\ 'PÚhUca: 4t� qual
nç j.. crão· participar efu_prê­
S';::l'�- em -g-eràl.- d,esde �que: es-:-,
teiam devidálment'e '-:-habili:'

I
j

I
'tA:r Rcd-óVia Jorge Lace:'].a�
'. t ou.ê dá ace<:;:so a Bh:nnev'-"-'l,

'._ ligandO' a nossa cidade ar de

It.aja.í, está a m.erecer uma a­

'tencão maio!" daqueles que
são

-

os
_ e�1:carrega<l:o-s de. slf-a

cn�,:rv���rt�s frê'cho§ de;�.
'encontram-se buraco;:; enor­

TY! ""'" pedaços inteirÜ':s, rll.e -

as­
- faltó arrancâdc<s e !'nu-it.�s, ou-

>

� tr-_as irr�guJa'(da:d.es, '-qu,e a-

• te,:;t.a::;.n' contra -_es re�pGn::::áve:ts
pela' sua, C(jnse1:'va-;ão e çpor-.:o
tnnii:'lm desastres de CGll3e'­

q-uências . imprevisÍve'ls.
.

Diga::-_§e de p"ssa·gem .que

*

tar-1_as. , -

,

,

'O �s�11nt6 é da ,maio:r im­
·r}nrtãriêlá '-,pàra.: Bll.,J.menau"
v'{sto gue � r�rDresBnta,>o ,p:r;i­
rnetrq' passo �"dado pela' atl1aJ

mi(J:ade
o�eraçã9

(:::::)

lnmenau .. ��-om-o as d,�mais
cidades' do V j,le do

-

Ita.ja-i e,

por que .não diz€,r, do Estado
inteiro, necessit.a de

-

boas es­
-

tradaS. Precisa de rodrU'Vias

�m bom -e�tado,- qUe, lhes pro�
porciGnem m-eios de e.scoá­
mfmt:()','do que fàbdcá. <

"

>A- mai-ori� d:?st"ãs estra.�s,
que lhta:m' a' llbSSá êidade á
{f'tiill'�,� Z.AU',3S _rlo. EstaJdó,. estão
ém de ...alentador e,�ta.do.·' Es­
bura cád.as, 'c):l.e�as

-

de ,i pô 'e
bãr:r:o� sã.o estrâdas ql1.�. mâis
se _a.ssemelbJ-l.tn a. t.rilho _T,de

·t::!.�:icl�o;l � U�â ��dqvi� in-

- : -E; a.s poucas que �e encol1.­

tra,m em estaf:lo mais ou me­
nos bom, est.ã�,' merecendo.
lltn-::ll.. ::l.tençãQ m.aior das, ��u­
toridades responsáveis - pelas
sua s conservacõel<;..· Dai

-

o

le'mbre-t.e que' �hoje (UH.gitnos
'ao DNER, órgão- re'iporisável

pp;l�� e3tr2:a�.s aue cort..a-nl _a
-re�-ião do, Vale. -do Itajaí,.
vêías do tti.àiôr va-l(j·r, :PtOi"-' on­

d� e'Scoaní as rlqqezas de nôs-
sa terr�.

-

Irl_>�_,.

.

CIos deverão hpresen tar'em�s� nos ' Escritórios

:� construtora� Ferraz Cavalcanti; SjA,-_,erp

�. raba - JOINVILLE.
, "/.,, J.!lI lO! \!ii II a .... &t • .tL!'�������������������������

C cnservando-se estas e,;t:rá
das, abrindo-se outras, lDe­

lhor;l,udo as que e'3tã,n funcio­
nando em. caracter precário,
estaremos da,ndo � Blumenau
e a' Santa, Catarina, os meios
de um desenvolvifileftt.o e_ de
um progresso m�i6r, :mais
p��mente, e �ais dinârtÜ.co.,'

Os meios de ligaçã,o de
Blumenau a sua z-on::t- rural
'encontra,m-se em pésshn�s

condições. 'As
-

er.;tra das que li- I
g'àm a Í1.CS�à cidade ã_ d�ut:t�g !
p�uenas clda.des do centro

_ !
produtor ela região. não pas - !

sam de
�

trilh�s e picadas mal
acabaclas.

-A se 23 precisa ser conti- I'nuada. A R,o.dovia :.Jorge La- ,

�erd�. nec,e",,�Ha, urgentemen-

IIte, ,de reparos para evitar da­
nos maiores e one,r:'l..cóes m.ais
acentuadas; no dia -de _am.à-
nhã. fAtendidas estas justíssimas
J1e.lvindicaeõ,e.z; do� - blumenau­
enscs, est.'a,rá Blumenau, o

V�le do Itajai, Sant� Catari­
na e o Brasil, capacitados a

um desenvolvimento �urpr�­
endente, e deveras a lvisrsa,rei­
r_o. Em câso contrários de�t.i­
no será marca r passo, fiUlu
crescimento :rnoroso e nem

sempre con'lpensatlif...f•
_

E:N'CANADO'RES'
,

..
..

� �

- Pr·ecisam",:",se de' E1':fCANADO�ES.'"-Os interes,sa.-

na�

,Srll ICONSTRUTd:RA' FERRAZ =
I

CAYAlitA:NTl S/A, - ;1'para ex�rc�� as fun- i
Os' interessados qeverão· apresen- I

Pirabeiraba, (Jlle). II� �__��__�"�bd "����__��__��__"�__���'���������������������������� •• a�l

!-�"'���-----�
�--

!
) � NEG,E,E}SITA pg IT'üRNE.IR.o-:rvlEGAI�HCO·��·
1

" "_Os .inte:e8ss-�d<Ds dev�rão apresentarem-se _

,

) seus Escritór}O� enl Pirabeiraba - JIle.

VISITA PASTORAL

o
sitando pela manhã ao Co- I

Jégio Santo Antônio, Cris­
tais H€Ting;, Grupo Escolar
Machado de Assis- e Senai.
Almoçará no Convento. A
tarde realizará, visitas à
Fábrica de Gaitas, Gazes
Medicinas Grener. Jantará
no Convento p.ara à. noite
ser recepc"!.onado pela Asso­
ciação Comercial e Indus­
trial de BlumenaU.

Na 'T'e-r-ç a=f'edra, D. Gre­
gório. Warmeling celebrará
Missa às 7 horas na Igreja
.Matriz,. visitando pela ma­

nhã ao Grupo E'scolar Vic­
tor Hering e Eletro AçO'
Altona. Almoçará no Con­
vento para no -período da
tarde chE'Jgar ao Grupo Es­
colar Júlia Lopes de Almei­
da, Sul-Fabril S.A. � Hos­
nital �anto Antônio, onde
;rá Jantar. A noite se:rá re­

cepcionado rra Fa.culdade de
Ciências Econômicas e pela
Hiscola Técnica do Colégio
Santo Antônio.

Na quarta-feira. dia 23,
celebrará Missa às 7 horas
na Matriz, visitando em se­

guida ao Centro de Saude,
Escolas Reunidas. da rua

Itajaí. _
Escola Municipal

Pedro .K'raus s . Após Õ al�
moço partidpapá de pro­
grama ',- de ES'Porte�, � < indo
então ao Grupo

.

Es'<colar
Adolfo Konder, À Escola
Primária- Barão do Rio
Branco. Hospital Santa Iza­
bel. onde jantará. Proferi­
rá erri segu,i4a :sôbre 'o Mis­
t.é r

í

o Cristão. �

Na quint0-feir.a InICIará
o Bispo Diocesano seu dia
com celebração de Missa
na Matriz, v lsí.tartcto após:
ao Grupo ES'colar Luiz Del­
fina, Im.pressora Pàranaen­
se, Gráfica 43. Almoçará no

Convento para .ser- �necpp­
cionado apÓs no: Grupo Es­
colar Gal � Lúcio Esteves.
Asilo dos Velhos. Jantará
no Convento proferindo à
noite nova palestra à res­

peito do Mistério Cristão.
Os blumenaúense� d

é

tôdas as camadas sociais,
.aguardam, com 'interês'sé ' e
à'nsLedade est.a

-

Visita: Pas­
toral, _

certos de' que � da
mesma resultarão novos e

positivos ensinameritos à
respeito da ação da -Madre
Igreja em tpdo o Brasil.

Material

Outros. Preços

Amanhã, dia- 17, quinta­
feira: Sua Excia. Revdma.
celebrará Sant.a Missa às
7 horas, na Igreja Ma.tr iz ;
9 horas concederá entrevis­
ta à Rádio Blumenau e 25
minutos apó$" às Rádios.
Clube e Difusora p� Gregó­
rio s8:rá recepcionado em

audiência especial pelo Pre­
fei to em Exercício, Dr .

Bc;J:'nardo Wolfg.ang' Werner
no Paço l\tlunicipai às 10 ho­
ras com quem sairá em se­

guida para uma 'visitação
aos vários Centros Sociais,
fá ,em operação em diversos
báirros da ddade. Almoça­
rá o Bispo Diocesano no

>

Ccrrverrto ; dali saindo às 15
horas para visitar às insta.:;,
lacães dos Escritórios

.

da
TV- Paraná; 15)30 horas:,
marca' visita ao Con'1.ando
€' Quart'3l do 1°/230 Regi-" E� ALTA

m.E'htp de- �n�ant.aria As
] 6,30 horas estará na Rá­
dio Alvorada, pa.ra trinta
minut6s após-, chegar

-

-aos­
Fstúdios da Nereu-' Ramos.'
Jantará Sua Excia. Revd­
m� _' no Colégio Sagrada
Farnilia; para proferir às
19 horas uma PalestTa sô­
bre o Mistério Cristão.

Delpois deI Amanha. dia
18. seta-feira: :Celébrará
Missa na :E!scola Paroquial
.às 7,30 'horas, para as 9

horas visitar a redação do I
"

,TornaI A, Na_ção, indo trin-
T.,

ta' minutos após à Tribu-
-

-

-
- -

<

na. As 10 horas estará na j �lIIlif[lmmlllllh:llliJmmm::mminHU[lmllmm�tlmi�HHÚln�W�PHn!tJumI§
Escola Paroquial, de onde f::: ::

seguirá às 11 horas para·a r§
__W; V ...., N � ��,- �

Tecelagem' União. Almoça- �_ ' � �..J.: ... _srã na> residência do; senhor
Cristiana, Theis;s" e às 15 t� D A C 'I "n" Á" D·' "� ,'/., '�_-.hQras as9'inalar'á· sua pre- t == �

» :t';
sença na Escola: N0:r.:�al Pe-

j § ''<.' ,

•

J"';';'_ ',� ii:
-.

d.ro II,' de onde salr�
'. para,

I'
�.jtllmllmmtlJmn 'l[ll:utj(jmm::'UhjUml�

'Jant.ar no Convento as ,18
<

•

horas. Realizará· entãó no
"

-) DR. O. U. VIDO
'

Instituto CatequétIco nova -',' - _\:',

,p��es!ra '::'õbre o Mistério ',i}o;rna-is' nacionais, reconhec.idamente
�

da ::<�'direita':�;
C.rlstao� para. ser �' entre,- I tlIm estampado em suas páginas, com certa ,frequência"
vlstado, postenormente do notas' refererites ao jQ_rnalista Hélio Fernandes, dàndo-
l?:,og'Lama P��:ro �O, lhe, assim, uma �'colhe,:;--de-chá" da� be;m gr�:ndes, no que
HRANCO da R�dio Ner eu diz respeit-c, ao seu ""aI.aire". Conhecido' desportista local,
R.�0;S., não conforme cOlm a Hpublicidade" citada,: resmungava:

, DIa. 1.9, s31bado: As .8,30 p,ara um parceiro: "ÊsteS jornais são engraça.dos: ou se

hora� vl,sItar�. as �ovaS'
.... l:?-S- (Jcup�:tln. da HdÍreUti,;' ou então da Uesquerda". Como se não

t_alaç?_e_s da ela,. :r:�lef?nICa fbsse 11.0' '''centro'' que as jogadas são armadas. Viv;.l, 'o-

Ca�annense',�, localIzada no Norberto Hoppe".
'

baIrro. da Ponta Ag:uda; As '

9, horas, estará na Materni­
dade Elsbeth Koehler� se­

guindo 30 lnirtuto.s após'� ao

Colégio Sagrada' F:amílj:a;
As 10,30 horas: manterá im­
portante contato com o Pas
tor Rol:f Dubbers, indo ,_ ao

Hospital 'Santa Catarina.
Almoçará D. Grelgório War
rneling no Colágio. Sagrada
Família. Vis-itar,á às 15 ho-'
ras .aos prêsds_ na cadeia da
rua Itajaí lndo uma hora
anós à séde do Corpo' de
:Borrt'beiros. Jantar.á\ então
no Convento. preparandO
p�ra o inic�o de Isua visita
oficial à cidade.,

nio, 12,39%, e super:fosfato sim
pIes de fabricação nacional

, 6,73%. Os inseticidas e os

fungicidas que registraram al­
ta são: brome t ode rnet.t la ... e.

,4,17%; sulfato de cobre in-

glês, 3,08% e BHC 1,5'% .

957%. , li
As maquinas, ve ícu Ioa e im­

plementas que s·ubiram de p.í'3-­
co, por trrrí dn.de , são 03 ;;eguin­
tes: ca.rrrí n.h.ão a gas.orírra.,

'

.....

13,60%; jipe,_ 1953%;' trator,
25,56%; graride de di,scos: �ara­
do). 3071 %; rno t.or elétrica .... :.

2-O,599-'Ó; polvilhudei"ra c03ta-l,
19,23 %; arado de aiveca-fi,xo
6,90%" e carroça cum1um

'

�O,26%. _

"

Apenas o preço do rodi'atDx-'
1% qesceu 3,13% e os' do fo.s­
fato, natural moido ao mitro-

, -Os adube.s que sofre,·am alta cálcio, do muzate M-22. do
são 0'3 seguintes: cloreto de dithane Z-78 e o dJ aldrLcr.:.-
potássio, 0,679/ô: - salitre do 5% permanecerain inalter;J,.-

,C�ile. 5,15%,; sulfato de atnô-
"

-estás de janeiro a p:'lai:::l.

__
, �-,..__----. , __-� .. ::_.L��-�-_..------------

�� I

Os preços dos/produtos es­
.senciais à lavoura como adu­
bus, inseticidas, fungicidas
máquinas, veículos e cta.ma.ts
rrrrprerrrerruos, continuam em
alta, segundo estudo realiza­
dó em São PaUlo pelo Depar­
tamento de Estudos, Econômi­
cos e Sociais da: Secretaria da
Agricultura nos primeiros me
ses dê.ste ano.

Só foi verificada baixa em
um-a esjaecte .de h1..seticida, eri­

qua.rrt.o os pr,e<:::os dos impie­
rnentos per-rn.axreoerarn

í

n.st.a­
veis, o rnesrno o'oor r-errdo com
('1'1�rc: e,t::né�tps d� adubos e três
de . inseticidas no período de

jaúeir,<? a maio.

hA
ESTÁ A VEN DA EM TODAS A.S BAt�CAS

DE ::LORIANóPOUS

Bluínenau hospeda um seu grande amigo. Está entre
nós� COlTIO faz periódicamente, o Antonio R.osa de Olivei­
ra, -das lViassas Adria. NUma roda de· alnigo's, o conheci­
do ""cabeludo" gabava-se: "Sou o hon1.em certo" na profis­
são- certa". 'E como perguntassem as razões êle' afirmou.
com uni sarrisD: "Como a "massa" ·encefálica que tenho
aqui (bate na testa amplíssima) só' podia mesmo ,era ,vender
massa".

'

o grupo "Kipão" local prepara-sei para a inauguraç.fi�
do, �!Kipã.{)-Lanche,", na galeria Busch, en1L plen'o coração
da cidade Estão eufóricos, da mesma D1.aneira que os blu-

, lue-nauenses que, logo. logo passarão a contar com ll'lais"""ulTI
estabelcimento a servir-lbe,s. Diálogo de dois d.�les: �'Tudo
pronto., S.érgio?" HTudo pronto Secura!" "Vamos brasa,.
Sérgi�?" .Vamos, Secura". "Onde, Sérgio, na Dona Anne ou

�o BarrIga Verde?'� "B.olas, Se�ura, pensei que, você esti­
vessé falando em serviço?".

Os desportistas blumenauenses t·Êm como ponto. dé
reunião a rua 15 de Novembro, parte fronteira ao, "Café
Pinguim. É ali que bllscamos� vêzes que outras, Inaterial
para nossos' "'venenos". Onte,m, por exem.plo, assistiamos
a u;lÍ1a discussão entre dois conhecidos práceres' do Olím­
pico. Um criticava o ,clube e, o outro defendia-o. Até que'
apart:.eeu ""üm pal:tn.eirense gaiato e acabou com a discLis­

,'�ão. E que êle tomou partido daquele que ci·iticava o clu­

"' be.. F;oi -o que bastou para O'S, dois Hgrená,s"- se ui:1irem e'­
_

- t caireu:t sô�,:l·e o '!pe.riq,,:!ito��. Êst�, passada a tormenta, qu�i­
-��, ,-xava-se ��s outros: "E o que da a gente se' meter em ':priga:

A� 18,45 horas de sábado, 1
de cas�l.

D _ Gregório. WarmeUng se-, . � . .
.

rá alvo de carinhosa mani-
- O Dr. Ruy Rotta, preSIdente do GremlO Esportlvo

festação de ap�eço' de' par- �IÍlnpic.?, andava chateaçlo com um apelido que lhe ha-
-

te de milhar�s de blume- VIam pasto. Cada vez que passava um determinado ,ca­

naunses' que a. irão recep- lu'arada por {Je; cumprirn.entava-o: "Gomo vai Dr. Vagão?
cionar --na Igreja Matri-z,� 0' sr. vai vem, c�seu':> HVagão?" A tal ponto que êle�. dia

após o que celebrará Mis- dêsses, não se conteve e perguntou: "Etscuta. aqui meu,
sa. com pregação es-p,ecial. que negócio de vagão é êste?" E, o palmeirense, sorriden-

No Domingo, Sua Excia. ·te. �espondeu':"lhe: "Clar,o ... não é o vagão que corre

,celebrará a-Missa das 9,.- atraz da máquina?"
realizando. I

a pregação, na
missa das. 10 horas. Visita­
rá então .a Chácara da ASP
,Jomando o tempo posterior
nara revisão nos livros da,
Paróquia Jantar no Conven-­
to e irá pregar na Missa
dã� 19 horas .

Na segunda-feira cele­
brará Missa às. 7 horas, vi-

-,:r� us �p� r9D�§�AS Mj\RCAS E .BITOLAS, C()M. INSTAL4\ÇÃ O GRÁTIS E EM SUAVES PRESTAÇõES VOCÊ ENCONTRA l�M'
..HERlVlES_ M1\CEDO .S/k!;:V�> CONIlECER o. F.4\�OSO ·CRÉDI-:pNEUS H� M! j

•••••••III'..�I.lb'.IIU.I:llll.I.'�.III ... 'II'...t.'.I••b'....'...a"IIII.II'1II11lli� ....�••,.J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II Noticiário Intcrnacional

'I'remoros de 'Terra
ISTAMBUL, 15 (UP!) - Uma série de t.rernor-es de terra

sacudiu novamente a popula.ção de Ak.a.ra.gar-, a 135 km a oeste
da capital turca. Não se informou sôbre a ocorrência de v ítarna,s,
sabendo-se, contudo, que foram elevados os danos materiais.

Operação
LIMA, 15 (UP!)' - Começarão dia 18, em ágna.c:; do p':lcÍ­

fico, as manobras rra.va.ts d.errom irra.das operações "Unitas Oito".
Participárão belo naves dó Brasil, Colômbia, Chile, Equador,
Peru, Venezuela e Uruguai, sendo que o comando estará a cargo
da t'r-ot.a dos Estados Unidos. ,_

"Unitas VIII"

Outro Terr-emoto
. VIENA '15 '(UP!) _ Um forte tremor de terra sacudiu ho-

je a cí da.de de Skul, situada ao pé da fronteirà Austri?,-Suiça. O
epfceri tro do sismo, estava localizado no maciço de Hortler, no

Tirol do Sul. '

Entre-vista COItl .Iohnson
WASHINGTON, 15 (UPD _::__ ° chefe do Govêrno da Ale­

manha Cioí derrt.a.I, Chanceler ':Kurt' Kiesinger, que cheg.ou no úl­
timo domingo a.os Estados U'ri fdo.s, foi recebido' rio.íe pe�o Presi­
dente Lyndon Johnson, por ocasiãu de uma cerimônia militar na

Casa --Brànça ..
:.. ,',

Conf'Iitosna China
HONG KONG, 15 (UPI) - Choques violentos entre parti­

dários e' opositores de Mao Tse-Tung e.st.ar+a.rn .sa.cudindo a Cl1i­
na Comunista de norte a sul. A informação foi divulgada por
1;ontes- autorizadas de :Hong Kong.

Gripe Mata
BUENOS AIRES,. 15 (UPD - A epidemia de gripe que

assola à região ocidental da província argentina de Rojas, cau­

so.u- nos ,últimos dias a "rrror-t.e de 11 pesso"3s. As autoridades di­
zem que ·50�% dos alunos não comparecem às aulas, uma �\lez que

'nluitas escolas suspenderam as· aulas por 10 dias. Segundo se in.­
'forma a epidemia se deve ao intenso frio reinante n�, região da
cordilheira e dificiente nutricão' dos habitantes, ha.v�ndü ainda
'complicações da· enfe-rm!dade

�

com inJecções pullnonares.

,,;;çent��a�de Vítimas·
'. PARIS, 15 (UPI) - ElevR-se a -122 .0 número de feridos em

"c-onseqüência da série de tremores de· terra na zvna dos Pirineus.
:.até agora há notíc-ia· de apenas· unI morto.' O fenômeno foi tam-

{ ,<·�ém, se:?tido em todo o, n�rte da .�ranç�. -.', _\

,�_A ,,'Fala. de '·,Paulo VI
,. ;' ,CIDADE DO VATICANO. 15 CtJPI)'_ o PBpa 'Pau"o VI

,ipedh-l hoje :,a todos os fiéis, qt!e rezasSem para conseguir a ajuda
,de Deus' no, combate ao terrorLc::mo da revblucão e o cu1tD da fôr-
·ça na esêá!a; ·No di.scuf�o ,do Dià de Assunçáo� u· Sumo Pontífice
disse: H Sabemos todos, com trist�za. que-·_ atnda.' há uma guerra

'i-lO cà:ippo e ;que a paz. .se obscurece, quando os principias da era

·c-onti'á,ria tumarn fôrça�".
-

<:M·i'steriosa ·,Explosão
. MIERES, Ast.úrias,- 15 (UFI) --. As ,auJ�orid.-;-de.r;;; do ca.rvão

·'de Santo Tomé abríram hoje inquéritos para determinar a cau­

SR 'da 'misteriosa explosão que provocóu a morte de onze op�rá­
rios-:. �

i

TEND'ltNCIA É LIBERTAR

RIO, 15 (UP!) _ ° chefe
do gabinete do Ministro da
Justiça anunciou que somente
amanhã será conhecida 9 d=.­
ci=ã o do Ministro da Justiça
sôbre o caso do jornalista Hé­
lio Fernandes. que deverá ser

libertado, a.lrrda e.sta semana,
segundo tendência dos meios
oficiais. Para os círculos go­
vernistas desa.pa.recer-a.rn , por
corrrp leto , ns motivos que le­
varam o Mini.c::tro da .Ju.,c;tica a

confinar aquê te profissional
de Irnpr=msa e por tsso mesmo

a rrra.rru t.en r-õ o da medida não
faz mais se-ntido.-

CTTM�R.TM�NTO
INTEGRAL

RIO, 15 (UPI) - Em con­

tacto mantido ontem com a

imprensa . O Mjni.stro da .Justi­
ca admitiu a volta do jorna.­
lista Hélio Fernandes à Gua­
rtabara, defxa.rrdo o confinq­
menta na Ilha dê Fernando de
Noronha. O Professor Gama e

Silva revelou ainda que entre
hoie é amanhã dará intp0'rQl
c.m;'�nrimenfo à deci,:,ão do juis
federal, qúe determinou se­

jam concedido",> os' meios ao

Ijornalista c�rioca, p0r.-:a nue

possa exercer a sua profissão e

p!"Qver s.ua-
-

prõpri_a .

subsistên­
cia.",: :

NOVAS VERSõES

,Novos Ataqu�s Aéreos a Ferrov.iás do Vie-tcor�g
. ,

SAIGON, 15 -(UPD - A intensificacão dos bombar­
deios no Vietnam� do Norte constitui â primeira parte
(Íe um plano ,em---conjunto para',preparar, a ofensiva de,

p,az que d�verá lançar depois das eleições de setembro, o

Oovêrno êlelto-9-e Saigon.- S�gundo ge sabe de boa fonte,
�o plano .foi decÍdido em junho -l!ltimo pela Ca;sa Branca.

Após esta _'''fas,'e dura", a ofensiva de paz dirigida eni dire­
ção ·a Hânói lançada .espetacularment,e por Saigon, no

mo.mento propício'.

;N�VO� ATAQUES
;' SAIOÓN,,-15 (UPU A· a­

-:viação - norte-americana voltou
.a, ,'ata-ca:r objetivos situados a:

,'apenas. '16, 9,uilômetros' da.

fronteira do Vietname com a

'China Co:rn,unista. Os ataques
culmínaram co� a destruição
de duas impgrtantes poh tes
ferroviárias. -

Noronha, o Jornalista carioca
poderá ser tran.sferido para
Ipamerim, em Goías, Corum­
bá, Recife OU Natal. Hft, en­
tretanto, possibilidade de que
quando vier depor na Guang,"':
bara, no próximo dia 22, Hé­
Jí o Fernandes tenha seu con­
finamento suspenso, pOdendo
assim permanecer no Rio. De'
oua.louer- forma, a palavra fi-

� nal do Govêrno surgirá ama,:"
nhã em Brasília, onde/o Mi­
nistro Gama e Silva tratará
do caso com o Presidente da
República_, -

l\:rINIST:É:R�O CONFIRMA

RIO, 15, (UPI) - Fonte do
M1.nistério da Just-iça, confir­
mou hoje que o Ministro Ga-
"rna. e Silva decidirá amanhã
aôb're o

H Caso Hélio Fernan­
des". ° jornalista, por det.er'-,
minação do Juiz Evandro
Gueiros Leite, terá que ser
t.ra.n.srer+do do confinamento
em' Fernando de Noronha.-

---HABEAS�CORPUS

I

AVl'ÁO D�RRUBADO
SAIGON, 15 (UP!) - ,Um

av�ão a jato de reconhecimen­
tv norte-americanO' foi derru­
bado hoj e 'no Vietname do
Norte, perto da fronteira com

a China Comup_ista. Um por!...
ta,-voz militar dos Estados
Unidos declarou em· ,Saigon

�4.UTORIZACÃO qúe os dois tripulantes do a-

CONFIRMADA parelho são consiaerado..s desa-
WASHINGTON, ,15 (UF!) parecidos, isto é, mortos ·ou

Circulas, oficiais da capital capturados. O jato estava fo-
norte-americana confinTI a m tografando os danos causados
Que, o Presiqente Lyndon 'I a uma p.onte ferroviária, a 16
Johnson autori:?,.ou a aviação km da fronteira, e vof-tndo bai-
.dos Estados Unidos·· a boínbar- xo por causa das nuvens.-

p RA

TREM DESTRUíDO

SAIGON, 15 (UPD - Un1.
trer;n, carregado com luerca­

dorias,_ foi pelo.s are.s, ao ex­

pIo.dir' uma mina nas proxi­
nÜQ.ades' da aldeia de Lindon,
a 15 quilômetros de Saigon. A
locomotiva 'e n'lais cinco va­

gões descarrilharam não ha­
vendq noticia.s de vítimas pes-
soa�s. --

.

U· �

A.. ',,:COMeRCIAL' "GYR'" D'E, 'ALIM ENTiCIOS L'TOA .. , instalada na/ Praça Her­
. cÍlio. ·Luz. .(l\1ercado Municipal) c9m açougue e 'vend.a de' frios em gera), assim corno
Ira.ngos. âbatidos, 'carne de 'porco, vitela, gado:. e ta�nbém carneiro, comunica aos. seus

",.

distintos freguêses e amigós, que já está fnnciona:ndo com o seu nôvo Pôsto de Vendas,
'para-atendimento do público en'l geral, à rua Inácio Bastos 364 (ao lado da Igreja Ma-
'triz do Sagrado: Coração 'de Jestis) .

,

, ... 'Assim como no lVlercado Wlunicipal, também no nôvo pôsto, recém instalado com

rnaqninário moderno, oferece as lnaiores eomódidades e bom atendimento 'aos. seus 'fre­

'güêses e' -amigós, atendendo, p�lo_)telefone 2708, à domíci1io e aos domingos 'das 6 às
'�1,30 llOrás.

'

,A COMERCIAL t;t;GYR!" DE AUM ENTíCIOS ·l.'TDA., . agradece a prefer�n­
,Gia.,com que foi distinguida pelo público em �eral, e e"spera' 'merecer também no nôvo

r

pôsto a mesma preferência ,que muito a :qonrará;-

SEF o
_ OFERECEMOS para ven�a, aos. interessados em reflorestamento de' coníferas

(pinheiros), uma área total de 57 r�1.ilhões _de metros quadrados, situada no município
dê Otacílio, Costa (antiga Encruzilhada), ,copstituída de campos e matas.

As terras em questão, ·poderão ser ven'çF,das parceladamente, enl.- lotes d� 3,5 ou 5

:�té, 20-milhões de metros quadradoE?, e estão localizadas â 24 km -da �ábrica de Celu­
�losé e :Papel "OLIN K.RAF'r"; a 60 km da Fábrica de Pàpel Klabin (em instalação) e

a_' 2 km da e�trada para Cúritibanos.

oJe
lio

fará aditamento ao pedido a­

praserica.do na semana passa­
da por um cidadão desconhe­
cido rros meius forenses e jor­
nalísticos. ,Contratado pela
família de Flávio Tavares pa­
ra defendê-lo perante a Justi­
ça, Evaristo Morais Filho e,s.­
têve ontem no Superior Tribu­
nal Militar para tomar conhe­
cimento do habeas-corpus im,­
petrado a revelia do paciente
a tr-a.vés de um telegrama:
t.ra.rasrn

í

t.ícío de Brasília' ·mas
sem a necessária fundamenta­
ção.-

<>
Fernandes
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Prêso �Pela Polícia . da Guanabara
o Homem Que Matou Luz Del Fuego
Mozart Teixeira Tria.s : o "Gaguinho"

'

:Q.a�<? a atriz Luz.Del Fuego, o Te1xeir� Dias, o assassino. de

E
' .

. . .
ca.serro da Ilha do Sol, Edgar; Luz deI Fuego, de seu ,'empre-

ntregou-se ao Ser Cercado Pelos Pohc�á'�s e o investigador de polícia Jú- gado e do investigador José
NITEHóI 15 (UPI) -' A poÍícia trrror'rno t cap- li� José da Silva� "Gf!-g.uinho" Júlio.!. -continua rec'C?lhido �o

t r d
'

oí t
'

'.
'

, ..
u er, fOI apresentado a potícra esta cxadres da SecretarIa de Se-u a o a ri 1 e pa�sada, -ria s:;rra de Petropohs, o fac irrora, madrugada, chegando à Secre,- guranca Pública do Estado do

-que tem a alcunha de "GaguInho", assassino' da ex-vedeta. ,taria de Segurança do -Estada Rio. b criminoso, -apesar da
Luz �el Fuego. uGaguinhp", que se chama IVlozart Teixej.- do -Rio numa �mbulância e proteção policial, quase foi
ra DIas, entregou-se ante a aproximação dos policiais escoltado por dOIS delegados e morto por um parente do po-:-.

dois choques da Polícia 'Mili- licial assassinado, quando da-
tar. Baleado rra perna e com va entrada ria polícia, ",Ga-
febre de 40 ,graus, quase mo- guinha" ení,regou-se às autori-
ribundo, sua: vida corre sério 'dades de Magé, onde estava
risco, em vista à ameaça ·de escondido na casa de um dos' I

policiais. Depois de prestar advogados, que 8 convence-
cteclarações, nas quais acusou ram a se apresentar. Nega a
o ex=a.rnarrte de L'uz deI F'pe- participação· na morte da a,-
go como t.endo participado do tr�z e de seu empregado Ed-
massacre furrta.rnerit.e com êle, gar Bezerra, e revelou a in:"
em s�g.uid:.a o "b�ndic:Io. foi tenção H.de. matar seu próprio
tra�ferIdo ' para '?- Casa de' 'irmão.

-

Alfredo Teixeira Dias,
Saude, onde se encontra sob dizendo que êle o traiu. Nas
constante vigiJância, a fim de próximas horas o criminoso
evitar :sua fuga ou vingança será entregue a uma casa de
doe a.rnrgos do detetive assas- saúde, para extração' do pro-
sInado. - jétil que tem no corpo.· As aU

toridades policiais vão fazer
uma acareáção entre Mozart e
seu irmão Alfredo.-

ACUSOU O IRMÃO
RIO, 15 (UPU Policiais

,fluminenses, prenderam na
madrugada de hoje o margi­
nal " Mozart. Teixeira Dias, o

popUlar "Gaguinho", no in.te·­
rior de um sítio na localidade
de F'..1rada· Modêlo, ao longo
da Rodovia Rio-Friburgo.
"Gaguinho", bastante febril e
sem ação, . foi levado numa.
ambulância da Polícia M'í Ií t.a.r­
para a sede da Secretari� da:
S�guranç'3. Pública, onde pas­
SO:l a s-er interrogado. HGagúi,- .

nho" acusou um irmão/ de ter
morto a ex,-atriz Luz deI Fue­
go. Enquanto i�so o sub-dele-

Há Deeencont.ro de Ln.for-ma.ções Quanto à

II;,
Suspensão ou Não do Confinamento

RIO, 15 (Transpress) - .Só m-errt.e '

depois de consul­
tados os órgãos da Segurança Nacional decidirá o Minis-
tro Gama e Silva para onde irá Hélio Fernandes. O chefe_iii;iiiiii iiiiiiii*�
do gabinete do Ministro esclareceu que não é verdadeira
a informação divulgada por alguns joráais de -que o Mtri

í

s-

tro decidira pelo término do corif
í

narn.errt.o por tôda esta
semana. Af1rmou Hélio Escaraboto que eco confinamento
continuará até deliberação posterior do próprio titular da
justiça. Afirmou ainda que o Ministro estará com o Pre­
.sidente da República em São Paulo com quem conferen'­
c

í

a.r
á

a respett.o ldc uCaso Hélio Fernandes", devendo quar-
ta-feira dar instruções de Brasília ao seu gabinete no
Hiv sôbre as determinaçôes \e aceitação do despacho' do
Juiz Evandro Gúeiros Leite, de, transferir Hélio Fernandes
da Ilha Fernando de Noronha para outro local que não
.sej a a Guanabara a fim de "que o mesmo possa exercer
sua profissão para manter seu' sustento e o da sua 'famí­
lia, não ficando mais na dependência do Estado" como
atualm.ente ocorre na Ilha.

RIO, 15 (L[PI) o:::; ad't7o-
gado,.., do jornalista Hélio Fer-
nandes informaram no· Rio

��âi��t��rt�b����'�;D��ju���· Progr'ama .rdo C�08ta e 8-1 p"
�
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·,·0'.• ',0.V·'.I".a····5··.·· �
dica que p diretor..!ia "Trib'.t- Advogado Evaristo Morais. Fi- , Y .

. .

na. ·'da. Imp-r2nsâ" poderá vol- �ho Anunciou aue somente a:"" President,e' da, . R,epúb,.liea.· 'Prete.nde·
'

- AP6Ío' �OTAL c V.·iSt� colet.iva ·ã) i�p-'r�nsa .. ./t';'tar OBra 'o Rio __ Fontes dO lYIi- mHnhã ingre�sârá no Superior -

RIO 15 (UPI)' O B
'

. " '

nistério da, Justica informa- Tribunal Mi,litar com pediço Tnaugura'r Ulna� Estrada, Por )\fê$ dará,�to�'al apoio:,à reurtiã:��i: .����t��aq�ar�ã�e���a���hU�ram, à ,no:te pa,<::s�d3" Que -Teü- de habeas-corpus em favor dó terlJ-aciol1ardo .café; _ que' se' acôrdo internacional. dQ café.
r�<:l0 da Ilha de Fern:_ndo de jorrialista X:lávio Tavares ou

.' RIO, 15 (UPI) _ O diretor-· do Departamento Na- re�liz�rá no próximu dia 28. acrescentando: "O Brasil não
'-'- clonaI de Estradas de Roda e E b' El'

mn Londres. A dec�aração é p'erderá suas cotas�' p,ois é
-

o
��ow::'::U.u==:=:=:rOte::(O Oz::lOC::;_ =iiO.L-4�< d 'd' .

g ns, ng�n eIro' lseu �'e'- do-Ministro Delfim. Netto da I ún�o .pais .que cumpriu tôdaá

J
. - ,. li

zen e, lsse que o Persldente Costa e Silva, j á colocou em Pasta d� Fazenda em entre- as etapas do acôrdo". _

,-

-F O T ,O C O P 1- AS?
-

� sua agenda para o dia 15 de novembro � a solenidade -de '-

.

-

.

,4
, - t.... � !

I
inaug�raç'âo daJ pista-dupla da Via-Dutra'. Disse ainda que" -----.----�_....-�--�-.-----......,<--------.,----�'..'-.--;,.:;--.....;..;...-...;.....--'.-:..-

I H A NOTtCIA " FAZ N A HORA - � '1�� partIr �aguela data todos os me.ses, o seu departamento, _. � -,
\ ,- ,

j, . , ,q Ira inaugurar p.elo lnenos uma Importante rodovia nos ·�S""'UD' "'N""'�S'�o�ol!=u;n:===:.;===,cu:::los====:s(,n:=o� vários pontos do território na�ional. Esclareceu finaÚnen- I:!4 .,_�. .é1IL. ' ...;;.;� ,

___________------'"------------------------ --.- ....... ------..._--------..-- I
te �ue as 0l?ras da Via-Dl}tràhão-se restringem apenas à. f. .

•
-.

.

'"

I pav.,:!rne.ntaçao, mas tambem ao-� jardins e _c.antelros', ,que'·: 0-('-.. O'
'

T -.T.·JL.O.t
se�� en� t.o. d_o o �,eu· :percu:rso, ' a f).m de tornar-:s� uma: ro- '�

, � " I .

'
.

.
.

dOVIa cheIa de atratIv�S e ,encantamentos.· .

--

,:
_, ' :

..

. . '�' "

' '

e �ISCUSSÃO DO AUMENTO '�en:te o 'segUr�dO ex�comba-' .-�'. --..

'

í

. 'S..�,.��.�,_T "&D',.- 0'">8_.,>,
...

"

" .

,

.

tente que, serviu nlr teatro-'de- .L1a.. -

...... .L� .L� '.

RIO, 15 (UPI)· - ° Govêr- operações de guerra na -Itália' 'lnu comecará .a discutir· o au- t�rá O di�eito à aposentacidda
mento -de' vencimentos· do após 25 a!l0s de serviço, sQb
funcionalismo, possjvelmente' Iorma de renda mensal' vita-
no fim ,dêste ano ou comêçq 1í_cia- --conforme decidiu Ó Con-
de 1�68. -Isto foi o que infor·- selhó Diret.or do Departarnen--:
mou o Ministro do Planeja,- ta, Nacional da Previdência
mento, . Hélio Beltrão. Escla- Social." Co.mo ainda 'restam

dea.r certos objetivos do Viet,- receu que êsse au,men.,to· será
_ d:LlVidas guanto à situaçâo dos

name do Norte, 'que até agora _ acompanhado de correção sa- empregados- _ em sociedades de
não podiam s�r atacados. la'rial feita par,a' as demais �'Conomia mista, o DNPS :suge-

classes trabalhadoras. - ril) ao Ministro do; Trabalho
que seja solicitado' parecer 'do
Consultor Geral da República
Adroaldo -Mesquita, 'da.- Costa,
no s.entido de esclarecer defi.­
nitivamente a quest�o.-:

- gado de Maná era acusado de
covardia e omissão, quando do
lance no assassinato do agente
José Júlio Silva, fuzilado por
Mozart Teixeira Dias. O sub­
delegado. ficou est.á.ttco," rrurn

:

/ barco da policia, enqua.nto
.

o
detetive era atingido por qua­
tro tiros. Mozart Teixeira
Dias, além do assassinato dê
Luz deI Fuegó, é a.ouãa.do de
autoria de mais 10 crimes, al­
guns de morte.-

CORRE RISCO
NI'rERÓI., 15 (Tran�press) -

Foi prê.?o Mozart, __
.o

�� Gagui·­
nho", acusado.de ter assassi-

SFJ?A ACAREADO
'RIO, 15 (UPI) Mozart

ESTRANHO
OH.YETO �AI'NO­
INTER.IOa
PAULISTA

e

SOLICITOU
'ESCT,A_R.RCTMl<NTO

- RIO, 15 (Tr�nspress)' _ Sà--

CFNTR.AL NÚC'LEO­
ELÉTRIC,A

RIO, 15 (UP!) --- Ao regres­
sar' ontem do Recife, o Mi­
ni�t:ro das Minas e Energia a­

firmou· que o Brasil. construirá
sua primeira central- núcleo­

elétrica, na região centro-sul.
Disse o Ministro Gosta � Caval­
cânt-i, _que o Brasil pretende
ingressar com decisão e con­

fiança na era atômica, côn.�­
cio de

_
sua po.s�ção àe país

continental. -

S. PAULO. 15 (Upn - No­
tícias chegadas à capitq,l pau­
l�sta dizeIT! que um estranho
corpo caiu do' céu, nas. proxi­
midades da estação do Serra­
do, na cidade paulista de São
Simã·o, . na mádrugada de on­
tem. ·0 caso .foi cohfirmadú
oficialrp.ente, cn�n as palavras

. do Prefeito de São Simão, Se­
nhor 'Rubens Guedes, de Aze­
vedo. Um form�dável estron­

. do, por volta das 4 horas
_ da

manhã de ontem, foi ouvido
-

por mora,dores da ciqIade. Um
enorme clarão no Jho-rizonte
foi ,apenas, a 'marca deixada
pelo corpo estranho, que caiu
nU:J,n ponto ainda não defini­
do. Uma comitiva, fo:rr.aada

,por moradores de São Simão,
'Inclusive o Prefeito local, se­

guiu hoje para as proximida­
des da região onde se presume
tenha caído o corpo estranhó4
o qual poderá ser identificado
nas próximas hOI'as. Há quem
diga que se trata de um, disco
voador. Entretanto, uficial­
mente nada foi revelado até
agora sôbre a identidade do
corpo estranho que caiu on-

Pró-Catedral
A nossa Catedr(ll: bela� 1m­

ponente le-mbrará aos hO­
mens de a-manhã que a nosso

CO·M
..... geração não nasceu -morta

lVIais ·informações com L. SCHMAEDECKE' '. ERCiO" & INDÚSTRIA SIÁ., -- Os Cedros do Libano: ve-

Joinville - Morro do Ouro - Fone 3164 ou em Lajes Rua Benjamim Constant lhos. altivos, misteriosos� ca-

,em. 80 falasse-m, contar-no.s-iam
'nü 47 "_ Ed. Santo AntonIO - Fone 426. .

a história da hUTTlántdade
- . ,

\'?']7,elhor de que a pr6prio

1 HistórIa
'

��Ull���UIUIUI....'.'.,.,..�••••,.�•••u" ...,.,�.,.II'... '1I1.' ..1.'II'tI'.'II' .. '.1.'II' ..W...
_ _

Ai COMISSAO

REUNIiiO ADIADA

RIO, 15 ('DF!)' � 'Fo'i adia­
da· para· amanhã a reunião, do
Ministro da Fazenda. Oelfim
Neto, com membros do �Ban ....

co Mundial, ora no Brasil; A
reunião deveria ter sido reali­
'zada ontem.· Participarã� da'
reunião de amanhã, além ' de
Delfim Netto os ministros ,do
PlaneJamento Indl':t.stria' e Co­
mércio·e Presidente do -Banc-o
C�ntral�

tom dos céus, n,a ccidade ge' 8..
Simãp.-

·VITóRIA. 15 '(Tr'ancqpre�s)'
_- O Senador Mário Mártins

�
r�eb�u o ,título, de secunda:­
rjsta _l:_?norária, c-onferi,dó pe,";;
·la

_ Vnlao 1\1:unicipal, - dos· Es­
tn.dant�s Secúndários de' VitÓ­
ria, sôbre

,
o' 8côrdo MEC/

USAID,. Mári-o Martins afirma
tratar-$e de ",o,côrdu clandes-

.

,tino,·porque não obed�ceú tr-=t­
mitação. normal, porqu� eXi.s­
tem outros 20 acordo:::; e por,­
Que ..�;eu, conteúdo é le.c:-ivo à
,própria soberania

-

n'acional".
O Senador Mário M>:irtfue:; con­
denq.tl. também 'Ü acô:rdo ae-

'

rc>oftógr?metrÍcO- pntre 'o- Bra,_";
-

sH e úç; Estád6.� Unidós.-,
GR-RVE' NO PARANA

-

__
'

CURI'TIBA, 15 CUPI) - Es-
t�dantes' da Universidade Fé,­
d�r� 1 do Paraná' :marcaram
para. hoje à noite comício e I

n?-ss�ata _p,elas Tuas de' Curiti­
ba.

-

Estão em greve os alunos
d.a. Faculdade de Direito.. em
SInal de protesto contra a re­

estruturação anti-autonomista �

dq,. ·Univprsidade. contra, o a..;.
côrdo MEJC-Usaid e 'a favor
da União Estadual dos Estu­
da.,ntes do' Paraná.-

Possível Uma Segunda' Pista'
Asfáltica: Curi'._tibá..S· PaUlo·

-

·A ,z:ecente -�,visit<:t. QUe o Dr. J.Eliseu
� Resende, Diretor-Ger��l

.d() De'part.amento, Nacional de
E�trad�.s de. ROdagem. do mes­
mo modo eomu no' 'B.io Gran,de

, do Sul e em Santa Catarina
foi a·c�mpanhadã com o' m�:ü�
víyo: int-e'rês:se pelas autárida:'"
des administrativas 'e cla.sses
p:rodu:toras,· também no Para·­
ná, principalmente, p.elo fato
de�. tf'r s�do abordada na bela
capital. paranaense a possibiU':'"
dade de. yir a ser construída. a .

������: �n!� ��t�\\��ad7� ��
P�ulÇ}. �

pãcho telegráfico,: "Como
Deputado Federal

'

pelo Para­
ná desejo expressar a Vossa
E�celência a �n1.inha satisfaçãO
p�los .r�sultados. ,posiUv<?s de,
sq.a VISIta ao nosso Estado.­
Congra:tulo-Ule também com
Vossa Excelência pelas suas
declarações à ImprenSa sôbre

: nomeaçáo de Comissãu a fim
, de

.

estudar a" con.strucao da.
segu�<!a pist�_ da B�,- Ü6, tr�­
?ho Sao Paulo·-Curitiba, cujo'
Intenso tráfego já não atende
os usuários-. A respeit<> ainda
da .sua, entrevista' à Imprensa .

destaco e louvo, suas declara_'
cões .no. sentido -do início' para.:..
breve da segunda .pi,c;;ta já p·ro-

'

gra�1.�da na' BR-27'7, trecho­
C�rltlpa:-P�Tanaguá., evitando

,dessa maneira, désJocamen'1:o
para _otl.tras regiões' do pe<�sb8'_I
e?pecIalIzado � maquinaria e�
xlStenté no local.-

DEPUTADO
CÚM'PRIMEN�a

,

A .ê.'::;se' 'respeito, o' Dr. Her­
mes Macedo. Depútadó Fede-­
ra.l pelo· Paraná,' - -enviou' ao

Dr � Rezende o seguint-e· des�

Pôrto de São Fi�ancisco:

Lin�a MadtimaZ2de Integra.vau
Nac�1!!!!!!, �!�!��i!!, e!n3m�,Og��!rítJ�ºI�.

enquadr�d? J_usto n9 desenvolVImento brasileiro, sendó pro- de urgente ·de mOVimehtare�'_
p�lsora. l1::edIta do barateamento do custo do transporte, se. empunhando jun,tos á ·bah-�
fOI planejada e ,executada, deJj.tro do esquema racionali- c:IeIra pela campanha pró-pôr':"
zadC?T das d_iretrizes. rt;v?l-ucionárias,' a Lin.qa de Integração

to
. de. Sao �ancisco do Sul,

NaCIonal., Est� benefiCIO·, embora sõmente após� uma co- :PIOIS to<!,os �os sabemos qur::-
, _ ,. _..

" ,
e. es serao dIretamente benefi-m9çao �cclO-,eCOn?mIC� ,propugnada �o� moldes pacIficas. Cla,dos. O silêncio neste casó épelo saudosQ e�-'Pr·esldente, da �epublIca Hümberto de comprometedor,.

-

Alencar _C�stello Branco, aí está a esp'era da compre·ensão' .
Nossas

.

reiviIidicações � são
dos CapItaes da Indústria e do Comércio; zelosos do de- Justas e cO.I?�le.n:entadotas de
senvolvimento rea,.l e eficie,nte dos sues nêgócios : �II?-a obra J�� In�clada. Repet,i-

.

" .,
.

.

os 0_ que Ja cItamos por vã-
Não ;resta 'a menor d'llVida .

�es -refle�idos no ,custo opera- ��asd ve:e� e é do conhecimeri.,..
de que está faltando entrosa- ,clon,al. Nao nos i1uqamos com per�t· o os

b:-- não podemos
ment.o entre os produtores ,e lt d

. - . � Ir o a andono do pôrto."
t t d

.. . .

t·
os_ res'Q a os das resoluções de. Sao Francisco do �tll, ter-

v�a����r: 'po���h� c_�bas TgI�lna.te'Is-
. �"tampqes" apàrentemente so- mInaI de rêde, ferro-Jiária Ji-�

Marítimos, sendo isto ,p.rimá-
lucionadoras dos· problemas. �ada ao' Centro-Sul Brasileira2:'

'rio, primordial mesmo.
-

'

Relne<:liand? um mal agora, Interligado por rodovias. a�
Não queremos das lições de ��\�;e�f�t����n�ão ��:t����� cO_!llplexo rodoviário naçional �

economia, porérrL -o método raremos em apontar a falhas ;;��op�geF�s silenciar vendo

empregadQ até agora, não fun- porque os resultados negativos cofres ctn �Ir�.J' recolhido aos

ciona. O lucro obtido' desta aí estão. Os donos dêstes pro- impo t
a 'dnIao em forma de

forma é suicída. Suicídio len- blemas sentem também e tão par
sos, esviado a outras

to, mas implacável. Nota-se b .
agens cUjas qualidades téc-

claramente ,a relutância' em
e_m. !20mo ns observadores, e

I
�ICa� não se aproximam dasleIgos, 00 futuro desagradavel Ja tao deca.ntadas e compro-racionalizar 0,'" trabalhos por - que .ll?-es

�s.pera,
se não fôr,

.V�das
qualidades do pôrto detuários. A obtenção de lucros corrIgldo este mal. Persistir Sao Franciscu do Sul Pôrto

.��� �u�iS����n�P����ceo rd; nes�e� erros fatalmen�e o!> le- - ._NATURAL DA REGIAO CEN,-
equilíbrio. com p.reJ·ulzos

-

enor-
vara a bancarrota. FlnalI?an- TRO SUL BRASILEIRO.

� do� queremQ� lembrar aos A- - Franco _
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